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WASH·JNGTON,. 12 (UPI) _;_ Manifes-
tG!1,dô apoio ger·al à estratégia do Presiden­
te l.:Yn40n, Johnson na busco da paz no Viet­
name, o Presidente eleito doS" Estados Uni­
des, Riçhard Nixon, advertiu que "hão de­
vem ser esperadas' modificações drástk.as
em in:gtéria de política exterior do seu 90-

. Vietname do, Sul e do
Norte. Os Estados Uni­
dos e o Vietname do
Sul ocupariam posições
subordinadas em tais

ma o "Izvestia", O ór­
gão, governamental deu
a entender claramente
que continuará a pre­
sença de fôrças navais
soviéticas no -Mediter"

: râneo, acrescentando"
,

li � �

que a mesma consti-

tuí um fator que con

'tríbui para a consoli­
dação da segurança em;
tôda a região do Medi­
terrâneo" .

Elas Encantam •-

conversações. -

Denúncia
JERUSALf:M, 12

(UPI) - O Prírneiro

elogiou .no Parlamento
'Ministro Levy Eshkol
as gestões de paz do�
Estados Unidos no

Oriente Médio e denun­
ciou a União Soviética
por "reabilitar os i1�s­

troçados exércitos ára­
bes". O dirigente de Is­
rael também recordou
aos Estados Árabes.Que
eram vulneráveis a<; 1\1-

.

cursões de .represália
e advertiu que sómpnte
se' houver tranqiiilieb­
de neste lado da. frw,-

.

teira haverá tranqüili­
onrle também no outro

lado.
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Estas são as graciosas
mdças recepcionistas
que - sempre com um

sorriso - informwl1,
orientando os visitan=

encantanten t0,
maior valor ao

trabalho,
llOSSO.... �

FAMOSC, com graça e
ser conseguida antes
mesmo de sua posse no

dia 20 de janeiro.
Exigências
PARIS, 12 (UPl)

As delegações do Vie>­
name do' Norte e do

Vietcong, sôbre a guer­
ra no sudeste da Ási?.
continuam exercendo
pressão sõbre o Viet­
nnrne do Sul mira q\.l�
aceite a participacão ,�c
uma representação in­

dependente da Frente
de T .íbertacão Nacional
Sul Vietna�ita nas conr

versações, O Govêrno
de Saíaon.se onõea qui:"
se dê 'o citado C'aratC'r
aos delezados da 'FCN',
que é o braço político
dos guerrilheiros vier­

cong, e propõe-que sen­

tem à mesa ampliada
da. conferência aoen« S

as representações 'do

Falam:ló aos jornalis­
tas após .urna entrevis­
tai de. duas' horas e meia
com Johnson na Casa

Branca, o Presidente
eleito pelo Partido Re-
publicano ,disse que
apciurá também a polí-
tica .do govõrno demo­
rata com relação à ten­

sa situáção no Oriente
Médio e as gestões pára
melhorar as relacões.
�om a IJ. Soviética. 'Ni-

.

xón manifestou também
a esperança de que a

paz no Vietname possa

tes:

Adelaide Evaristo, Ani­
ta Zuchna, Bernardete
Cesário Pereira, Brenda
Maris J1Tiederkehr, E/a­
dir Vilvert, Eldécia Te­
desco, Elenir da Rochn,
Ilka Luci; lleller, li'it:
Paul, Isolde Letn.pers,
Ivone Budag, Liseinar
Bernardes, Luzia Sclt:
reiber, Lisete Graebncr,
Maria Cristina D. Pe­
reira, Nilsa Helena Pau­
sel, Regina Maria d05
Santos, Rosâneela Bar:
Teto Laus, Rosetnarie
Simas, Rosvit a Mtiller,
Sandra Lucia Corrên,
Sueli Reiter, Sueli R(I!!
Freshel, Sonia Botara e

zuu- Schoejier,

T'ORMENTA
DE NEVE

�IESTRANH�t\.
·CRíTICAS

..

l.,tel'êsse
MOSCOU, 12 (UpO -,.

A União Soviética é
uma' potência do Me­
diterrâneo e está díre­
tamente interessada na

paz e na segurança df"s:'
. sa região, segundo afir-

Procuram a Formação em

Brasília· do 3 Partidoo

BRASíLIA, 12 (ASA\') - Sc�

gundo informações dos setores
ela ARENA, cresce em Brasília ()

mQviuJ.e::ntQ no sentido da cria­
ção de um terceiro partido po­
lítico, contando jú com o apoio
dos Srs. Carvalho Pinto, Aluisio
Alves, Cid Sampaio, além do Go­
vernador Paulo Pimentel. Os en- ,

tendímentos, segundo a mesma

fonte, estão. em fase conclusiva,
revelando ainda que um Minis­
tro de Estado está participando
dêste movimento, deixando en­

tender que seja o Ministro Jar­
bas Passarinho. Dentro em bre­
ve o nôvo partido será anuncia­
do oficialmente à Nação.

• (5erente: Nelson Tomelin
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Prosseguirão Serviços de Saneamento
em

·

Municípios do Sul e S. Catarina
FLORIANÓPOLIS, 12 WPI
- Fonte autorizada do NfÍ­
nlstério do Interior infor­
mou ql,le o ,írgão -Ietermínou .

o prosseguímento dos servi;
ços de saneamento nos I":U­

nícípios de Tubarão, Grava-
tal, Urussanga. Criciuma,
Morro da Fumaça, 1:3 de
Maio e Jagnarun.i, no inte- '

rrg::arinense.
.

t
S. PAULO, 12 (UPI)

��- A Companhia Metro- �
politana de Agua do Es­
tado está estudando
dois projetos com vis�
tas a equilibrar o defj-
cit do fornecimento do

produto à capital pau­
lista, o sistema de Ju­

queri, que deverá abas '

tecer rnais de um mi­
lhão e meio de pessoas
com 10 metros cúbicos
de água por segundo c

Cuarapinga, que está
sendo aparelhado com

ndvas bombas para au­

mentar o fornecimento
de dois metros cúbicos
por segundo. Juquen
deverá estar pronto em

"" 1970 e o obletivo é dar
aos reservatórlos da ci­

dade c3pácidade para
atendimento de 20 mi­
lhões de pessoas.-
.. Energia.

P. ALEGRE, 12 (UPO
- O Instituto Brasilei­
ro de Desenvolvírnento
Agrilrio, Inda, conce­

deu recursos de cem mil
cruzeiros novOs il Conr

panhia Est�dual .:l?
Energia Elétrica do
Rio Grande do Sul pa·
ra aplicnção exclusiva

, em programas de ele­

trificação rural em .

áreas do Estado. O con­

vênio fôra �ssinado em

l setembro último, qwm-

do da estadia do presi­
dente Costa e Silva no

Rio Grande do Sul e re�

cehtemente· entregue,
pelo Presidente da au­

tarquia, Rosado.-

SUDENE

RECIFE, 12. (TPI}
d Departarn'ent� d� 1'n-

.

dustrialização da Sl+
DENE está analisando

144 projetos Jndustriaís
com investimentos de
um bilhão e 89 milhões
de cruzeiros novos. O':;

projetos representam
roontmua 'na sa. pag.)'

JnlgamenFo do t\ssAssino 'de
lU. ,Lolher King·' Foi fldiatlo AMPARO.

,

MENPIDS. Teuesee 12 (UP1) - o Juiz Prestou Ba­
ttle eoneeâeu hoje o adiamento do julgamento de Ja­
mes Earl Ray e p.érmiti-q que I} advogado Perey :I<'or·
man se, encarregasse da defesa do homem que é acu­

sado de assassinar o líder negro Martin Luther King.
Ainda não foi marcada a data para a próxima
audiência.

Sul desta cidade.
Policiais disseram que a

carteira e o relógio do

pastor batista desaparece­
ram. A viúva, 81'a. Alma­

ríe Billups, informou à Po­
Iícia

.

que seu marido cos­

tumava levar consigo gran­
des somas de dinheiro, mas
não se encontrou dínheíro
algum OU qualquer docu­

mento de identidade.

I�dícios
CHIC4GO (UP!) - A

Policia afirmou que tem.

poucos indícios sôbre o as­

sassínio de um auxiliar do

falecido líder negro Mar­
tin Luther King sr.. acres­
centando, porém. que a

morte do Revet:endo Char­
les Billups poderia ser te:­
sultado, em princípio, de
uma tentativa de roube,
Agentes da Brigada de

Homicídios adiantaram que
ainda não detiveram sus.

peito algum no caso Bil­

lups, cujo corpo foi en­

contrado no interior de seu

automóvel fechado.e esta�

a Casa da Amizade, compreen­
dendo, perfeitamente, a grande­
za de seus propósitos.
Outro ato merecedor de regis­

tro especial foi a visita que es­

sas senhoras fizeram à casa de
uma família, cuja .mãe é VUlVa,

com seis filhos menores e sem

recursos suficientes para susten­

tá-los. A essa senhora foi entre­
gue a importância de NCR$ .,

50,()(), como parte de um auxílío
men�al que será mantido até o

fÍ1wl do mandato da atual dire­
toria.
É sempre para nós motivo da

mai01' satisfação noticiar pro­
moções déste quilate, pois, em

meio a um mundo ttio contur­

bado e cheio de problemas que
estão a ameaçar a nOSsa [1'011-

qiiilidade, encontral11O.'i ainda
gestos de tanta nobreza e eleva­
do espírito de solidariedade Izu­
mana, razão porque ente11demos
ser de justiça o presente desta­
que às atividades das senhoras
da Casa da Amizade.

ESpera11'lOS e temos certeza de
que elas assim continuarão a

trabalhar, conseguindo, assim,
diminuir em. parte os 50fí'imel1:'
tos de alguns daqueles sôbre os

quais O bafejo da sorte não so­

prou.
A elas, pois, os 110SS0S para­

béns e votos de permanente su­

cesso em suas atividades.

Vem alcançando seus oh [eti:
vos de forma cada vez mais cres­
cente a Casa da Amizade, asso:

ciação de senhoras que congre­

ga, em Blumenau, . (/s espõsas
dos rotarianos, com [inalidades
filantrópicas.
As 11I(/is recentes atividades

dessas damas da sociedade lo­

cal referenrse à enlréga de brin­

quedos, liv1'OS e doces c.lOS garo­
tos da Casa do Menino Desanr

parado, 11l1111tl promoçâo que
mereceu os mais rasgados elo­

gios por parte da nossa popula­
çüo e que teve sua recompensa
110 brilhar mais expressivo e ale­

gre das crianças que receberarn
o benefício.
Agora, l1a segunda-feira que

passou, a Casa da Ami::.ade, por
intermédio de SlIa diretoria, re­

presentada, na oportul1idade,
pelas senhoras Ilse B. 1'an de

Meene, Norma Albers, Marisa

lVeckerle, Elke \l'illecke e Neu­
sa Rul, fizeram a entrega, ao

Asilo dos Velhos de um carn­

nl10 porta�bal1deja, com o que
pretendem (e por certo já cOlr

segll11"l1111) aliviar os serviços
diários 110 refeitório daquela en­

tidade. Conseguiram as espôsa')
dos 10tarianos tal carrinho ilm­
to à firma Eletro Médica S,A.
que, mnn gesto lumzamtârio e

digno de louvor, colaborou com

Desde que fôra detídn
em. LOndres, Ray tinha

Q' advogado Arthtir Hanes, '

ex-Prefeíto em Birmin-.
gl;lam Alabama como seu

de!ím'sór." �

.. As autoridades judiciais
locÍtis anunciaram que·Ray
havia decidido nomear co-

.

mo seu nôvo defensor Per-
.

..

cy· FOl"ll),an, advogado cri�

�inl3.l�ta que defendeu
maiS de. mil acúsados em

sua carreira.

Forman, de 65 anos, al­
cançou grande publicidade
'quando defendeu e obteve
a absolvição da milionária
Candance (Candy) Mossler
que havia sido acusada de
ter assassinado seu marido.
num caso sensacional na

Flórida, Foi também um

dos advpgados de defesa de
Jack Rudy.

IReserva
NOVA YORK, (DPIl -

A Delegacia Central de

Broock1yn, onde' se encon�

tram detidos, os 3 iemeni�
tas acúsados de tramar um

céiillplô contra a VIda do
Presidente eleito, Richard

Nixon, continha mantendo
a maiS estrita reserva ares

peito do caso.

Anteontem .à noite, por­
.

ta-voz da Polícia d� Broo­

klyn limitou�se a declarar

que os documentos em ára­
be encontrados rio aparta�
mento dos iemenitas es�

tão Jlas mãos dos traduto-
res.

'

O "Daily Nem" formu�

lou, na edição da madru­

gada de ontem, as segmn­
tes perguntas; Como os a-

, cusados, com modestos sa­

lários, podiam permitir-se
ao luxo de tão freqüentes
viagens a Los Angeles? Ti­
nha cantata com o jorda­

. Diana Sirhan f:Hrhan, as­

sassino do SenadOr Robert

Kennedy. que residia em

Los Angeles? Segundo, Q

jornal sã<J estas às princi­
pais questões que o Servi­
ço Secreto Norte�Americano
está tentando resppnuer,

cionado em uma área ao

na o projeto do Govêrno proibinilo as

emprêsas em débito salarial de distri­
buir bonificações, obter finan::'!iamcntus
e empréstimos ou transacionar com o

Poder Público. Também rlâu poderão
alienar,ou ceder direitos.

RIO, 12 (UPI) - A ComlSl'ão de Jus­
tiça da Assembléia da Guanabara apro­
vou projeto do Govêrno relativo ao au­

mento de vencimentós do funcionalis­
mo do Estado a partir de l° de .Janeiro
O aumento serã de 150/·, mais 10 por
cento em junho de 69, Amanhã o Pl;OjC'
to deverá ser votado na Com;ssão de
Finanças.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Enquanto países em desen­
volvirnento possuem de 29 a ,52
por cento de alunos matricula­
dos nos cursos secundários,
médios e técnicos ou seja 1/.3
de alunos cursando nível acima

, do .primárlo, o LJrasil possui,
,

.

Nos países industríalizados,
(: evidente a predominância do
ensino qualificado e superior.'·

O mesmo' acontece no sb­
deste do Brasil aLI em suas

ilhas economicas éom certo

grau de desenvolvimento.
Nota-se que onde há me­

lhor desenvolvimento econômi­
co, é mais elevada a h1struç0o'.
Lú' se concentrarn os 'melhores
elementos da cu] tura e da t�c­
nica. Pode-se dizer 'que a edu­
cação é um dos grandes fatõrcs
de criação de 'riqueza e pro­
gresso econômico. Sem dúvida
a inteligência aliada il técnica,
ao dinheiro e

à

s condições eco­

�ógicús; é a)iiola'clo progresso
,Há regiº�s' r!cas e prósp'E?Ns

c outn:\s pobr�s, menos fàvoré­
ciclos. Ó certoé que em regi'õ�3
l-it4�: as P,9plÍ.1.l;tçõe�' "�?i6', :ÍiE�js
instruídas. , Nas ��egiões poyl;o

-

- . �. .

desenvolvidus, a instrução é

precária., Onde}há�.mai� instru­

ção, há l11ais...;apfidão para o

trabalho, portanto, mais pro­
qução; ill�is riqueza, mais in'
1cl:d!inbio êOlTI o mundo,

No Sudeste do Brasil, er­
centramos 85% do consumo

de energia, 78,4% da renda in­

terna, 6S,5�;" .dos matrículados
no cllrso prrmúrio, 77;'0 nos

cursos médios, 79% nos cursos

superiores.
Diante. dôstes ' dados, cum­

pre fibrir os o lhos para a nossa

realidade e tornar as medidas
neces�árias para encaminha!
esta região na rota do desen­
vcilvimento.

'

., . rii�s�', Jean P:' Senn 'qUf: 05

fiIhoi:i" ��"tornixn:'r para. OS'lp,ÜS,
segut:lGO'> educâção :'q'ué' re..:��­
bem ,d'o� responsáveis: uma re­

cqm'péris�� dLCi_IÍ:�i C'asti�&"·
, : ' !.' '..'

•

:,,.. .

-' �
• '. -.'

:-".; .

'ai Muito Mal ,Mesnlo o Ensino Primário
.If.�Q;.Maria Pimentel
f* t� � � �ri ;i<� .-:��' ��; _

�e �alIf�q QUlU1i,uS
casos nãa.�' Fazem

,'p�, ,_, c�rs9J, \e�p�i!l}.izam-sq,, l'requelUam todos' os CUl'Sl­

nhos posllíveis, em busca ou

pe
,
melhQrar ,

seus conhecI­
mentos, ou de uma manei­

:r;-a de ter rÍl:ÚS chance de

ganhar mais, ou muitas vé­
zes em busca de algo in­

defenido, No entanto de.
pois de tudo o resultado é
nulo, �sses mesmos pro­
fes,sôres vão se dedicar a

out:,. profissfuo, núp vilio
sequer empregar diretamen
,te aquilo que aprenderam,
E o <;1.esperdício? (Agência
S)3.U,.

.

� ,�

�, �;�, t,l '� 'fj� �:;
Q1\ç, �llP :Wl���-� �.
isse' 'e.'iexigit �ulh' ',<.

ensino mais adequado, mais
de acôrdo com nossa rea­

li,elade? Já que, os alunos
frequentarp. a escO!!I-,' gas,"
tam um determinacto tl:m­
po estudando, por que nit0

'

exigir deles um comporta- .

menta mais adequado C0111
a profÍf)são que e,scolheram '?
Por que não os levar a

pesquisar em vez de apenas
pedir que repitam bem'
aquilo qUe ouviram em

Classe? Se fôsse nece.5Sário
oonstrUir-se novos prédios,
comprar-se novos equipa­
menLOs, então haveria ain-,
da uma desculpa. Mas , e

apenas uma questão de

iniciar, uma campanhà pa­
ra mudança de mentalida­
de, de abrir novas perspec­
tivas para 05 encarregados
da formação dêsses profes­
sôres, E' U�1a queStão de

oi1éntação educacional ape­
nas·! Uma análise da situa­

ção, embora superficial, já
aa Illilstra do quanto' se

desperdiça CL�l o ensino.

Não se conta apenas aqui-
lo que deixou de ser feito,
mas também o que é errado
e sem sentido. Além des-
se aspecto do despert;l.ício,
há ainda os cursos de espe­
cialização, todos os cúrsi­
nhos que são dados. E'

que depois os professôres
não vão áproveitar aquIlO

:� : Tono�: I\d:\JNpO.,.:
sabe o número imen-'

80 de profes::ôres primáriOS
que existem, E mais ainda,
o número dos que" não
exercem a' profissão. Se

tormos conrar o quanto foi
gastá piLl'a a f:nmação de­
les e o desperdício disso tu­

do, então já haveria um

bom ll'lOtivO para pen'ar­
mos em mudar a!gumá coi­
sa, De um mc:::o geral são
as moças que terminam o

ginásio que se dirigem ao

curso normal. Entram ai

vários fatores entre 0,3

quais. 'alg'uns de ordem so­

dal 'e familiar, a du!"ação
do 'curso, a pouca exigên­
cia que geralmente o ca­

racteriút. E' sabido o baixo
rlÍvel cultural que marca

,

a pr-.ofessol'a recem· - 10,"­

mada, E' ciaro que não é

regra geral. Mas pela pró.
pria estrutu:'a do curso {I

re.sultado não poderia ser

OlJtro. Afinal o aluno sal
d(l' gináSio sem nenhuma

formaçp.o especí1ica, ape­
nas· com conhecimentos ge­
l'ais que, de um modo ge-
1':11, lião levam a nada. Nâo
sab"ei:n uma língua apesar
de estudarem Inglês e fran­
cês, ' Não. sawm nefn o

lcortuguês, e o que mais es-

panta é isso. E é o que
muita gente critica, e com

razão, A maioria dos pro- , ,

fessôres primários não sa- "'1

E' q1Je os alunos, desde
o curso primário não apren
dem a estudar. Passam pe­
lo ginásio apenas deCaI ano

.

dQ liçÕC;3, repetindo aquilO
que é dito em classe, Na
hora de ensinar fazem o

mesmo, Com �o o 1)1'0-
blema da forma.ção ele um

número excessivamente
grande de professôres prl.
·mários 'vem se agravando,
Pois não só é gasto dinhei.
ro com professôres, equi­

. pamentos material mas
, também êsse dillheí�o não
será aproveitado na 'medl­
da em que o resultado

/

é

fraco, os professôres for­
'mados não terão o preparo
suficiente. Áfinal, se exis­
te a escola, o prédio, se

existe o equipamento didá-.

CASA
'

ROYAL SIA Guia Azul
Indicador Azul do
Rio Grande do Sul,
Paraná e

Santa Catarina.
Unimos Estados,
d,ivulgando empresas
e serviços.

JJ.

e

Descr� -1ua I,Irtt pai re:�". e .�eçuperada,. ,para uma

co.nh�ce, $ste, ��to, �J::;��Vida:::r��.pe�Çlente. útil
prImeiro passo J:3. esta, e feliz.

.

'

dado'no longo.caminho A APAE (AssociaQã,o
. para a reoup,.eração da dos Pais e' Amigos
oriança" q!J�,te.m'o qe- dos Excepcjonais) é
senvo!vímento mental uma organi2;aç;iq .n�$-

incompleto. . cida QO' esfôrço con-

Há no Brasil cérca de junto de pais:e amigos.
5 rnilhóes de casos de para estabelecer, úm
cjef:cienfes mentqis. programa que. ofereça

'''C'' Sao criancas QU,8 ,d�- à criança mental,mente
Jnof,a,m, :para andar, ,atrasada, a oportuni­
falar.

'

.- ,dade de maior e' mais
São crianças di7erentes eficiente d€lsenvo IVl­
'Das'outras, não af'1ren- 'mento menta! e social.
idem nas escolas co- Procure a APAE •.

f.4UnS e' nã0 se ajustam Esta é a maneira de
bri-nG3.ci""ir,,-s C::":J ol"Íentar seu filho com

possibilidades' de racu",

peração.' ,d

Não negu� a ,êle, esta

oportunidade de se

tornar útil e ajústado à
sociedade.
A APAE ori�nta� e iH­
dica organi4�ções:: es­
pecializadas •.
Sempre é tempo, EJuan­
dQ se quer>ver uma

.criança feliz;
Procu,re a APAE de
sua cidade. Somos'mais
de' 8Q no Brasil.
S� em sua ddade. ainda
fia0' houver urna APAE
reúna seus ,amigos e

faça mais uma APAE.

�.' �-. � .:'. I'

f'�us,: ;;t�;�,:'�/r­
SJ..) P:Í: '

\

".-, ;,;r;:.".ã<:, ��<v.::í,"'na! das APAEs
c:;n:.;ª," -: IOGa: 22-7838

Colaboração d�sie' jornal e do (fiçon,�.p!ho Nacional de PropaQanda,

Expl
.':

o agitadór "estudantil"
Jo.sé Dirceu, preso por' oca­
sião do fracassado congres­
so da ex-UNE, declarou sin­

gelamente que vivia às cus­

tas de seus c o 1 e g a s

que ,c1)leraVall1 dínheí,
to cobrando "pedágios", e

de seu pai que lhe envia­
va pequend mesada Reve­
lou ainda que trancou a

própria matrícula na F,l.
culdade Paulista ele Direi­
to no terceiro ano e, mo­
rava, sem autorização, no

ccnjunto ResidencIal da
cidade Universitária, Tra­
ta-se" de um autêntico pa-

I,
rasíta, que, apesar de não

trabalhar e viver às cus­

tas do povo, pois é o po­
. vo que financia as uníver-

� sidades e a hospedagem dos
, jovens no Conjunto Resi­

dencial da Cidade Univer­

sitá,ria, e de seus colegas.'
a.rida teve coragem de di­
zer que Iícíerou o recente
ataque ao "City Bank" de
São Paulo porque o capital
norte.amei+cano explora. o

povo bra-ilelrot A não ser

que êle tenha querido evi­
.tnr um concorrente em tal

cxploraeâo. , .

O interessante porém" é

que as conf'íssôes
'

do jo­
vem parasita mostra quem
são os "estudantes" que
os "padres" e bispos "pro­
gressístas apoiam e !!stimu·
Iam : s:10 simples pal'a.sit:n
flue vivem explorando o

J�ovo, Apesar djs�o, tal,.
"plogressistns" Ulll'eSentall1-
sé e apl'e::;enLam seus pro-

tegídos como os verdaneí­
ros'defensores do povo!
pór aí se vê com que de­

scnestídade tais grupos se

comportam perante a opi­
liião pública, Para encobri­
rem suas verdadeiras in­

tcncões não hesitam em

meJ�tir 'desca!'adamentc, en­
ganando o povo, Tlli!) 'de­
sonestas mnnobras, contu­

do, não são feitas apenas

aquí, mas tem proporções
internacionais, E' o que :
mostra, o exemplo do co- f:
nl'üicido jol'nal partstense 'I

"Le 1\10nde", que teve o ')

descaramento de arírmar,
em uma reportagem sobre
o congresso da ex-UNE, que
"a violenta repressáo poli­
cial acarretou a marte de
muitos est.uda.nt.es". (Agên-

PRESIDENTE
"EM:Sa ,Pi'-ULO
�j; �t:: 'j -�

.;,
., ;lt�! y'

.

BRASíLIA, 12 iUPJl - Fontrs do Planal to md.ca­
;r.:;m .que o ,Preside,nte Costa e Silva permanecerá no

:QF at;\)a 22,' quariõo viajará novamente para a Gn3-
nabara. para atende!" várícs compromtsscs. Spm con­

firmação oficial. informa-se que o Chefe do Govf'n:�1)
írtan 'S"ão Faulo no fim rlê"te mês. quando 'da sotent­

dade de inauguração do Salão de Automóveis no Par­

que Ibirapuera,

\ -
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Só Assim Você Entrará
'Dia do Comerciário� Dia do Ba'.ic:,­

rio. Dia do Aviador, Dia do soldado.
Dia do Professor. Di'! do Funcionári')
púbrco. Dja do AgrIcultor, Dia do Pa·

}Cal. Dias das lVIães, Para tôdai> a,s clas­

IiBS d,e' pessoashá um dill: espscia1. Não
sei se' ainda há algum dla do ano que
lião �F'ja· de alguim,' QUàndo. o respec­
tivo dia 'lião vai aÍClh .

de constar na

"'1'oni;nha, 'monta-se um
.

esqúema 'para
dar..!lh(; um signiflcado e fabrican'Í·:;e
discUrsos' parR exÚrímir'· gratidão ao

dl..no do dia, Uma das melhores saí·

das ainda c fazer feriado' no respectivo
dia!'

Otitubró. Fassou ° mês de outubro ..
12 de, outubro,' Dia da Crianç2. A

criança tàmbénl te::n O seti diâ.' É Ió­

r�co ela reprcesenta uma parcela con­

s'derável da llUmanidade, Mas com os·

pequeninos a coisa c:-escen: 8emanft
da Criança, Falou-se até em mês da

C!rh)J1�a, Outubro, mês da Criança.
Porque as, crianças não entendenl os

belos discunos das pessoas grandes,
1',ccurou-se fazer algo que elas entE'n­
dam, Por isso o Dia da Criança ê di­
'[:::rente dos outros Dias,

O's adultos salJ.cm que o mundo d!'!­
L3 está cheio de conven�ões, mes'.1l'aS.

)'rotncolos, comendas, condecorações,
atestados, comprovantes, certificado".
]Jetições. moçõ,cs, oLeias recibos, ges·
10;; pr':,fabricados papelada e mentira.

E, quando no meio dEsta floresta ne­

gol a que pretende servir à verdade -

'e que" [tS vêzes, esconde a verdade
irrLlllpe um sorriso de criança, os ho­
mens Lcam maravilhados. Êste Rpa"

b_

Paulo Vendrami

rato,' no fU:1do, é fruto da própria im­

hLcilidade humana. A simpllcidadr:, a

candura, a pureza," a "sincer�dade, a

admiração. a espont'án'eidade,,' o cntn·

Slasmo ainda encontram ECO bem no

íntimo' das p.c:s,oas grandes, 'A crian­

ça é tudo isso, E assim faz sorrir os ho­

mens cresc.dos cheios de responsabili­
dade.

As vi:-tudes dns crianças são as mais
fundamentais, E Cristo disse: "Se nao

fordes {;omo crianças, não eiitraréi,; no
Reino dos Ceus", Cristo também gos·
tau, abraçou e abençoou as cna�:;;as,
}\lu' c�u nao entraremos apresentando
um

.

c�rtific.1do emitido por uma a��n­
c'la e;,lw<:iahzaua, ma;; SJlllenLe se lvr­

moS crianc:us.

E não pen�e vccê que é fácil s�r

crianc1L ::;::'21' c:-iànca é ser criança. S:n­

cera,
.

autêntico, -simples apesar da

gTande mentira qu·e nos cerca por to­

dos os lados, Apesar de' pessoas gran­
des, nos tornamos como crianças relo
nosso trabalho consciente. Todos 13:e­
cisamos, Leal' C01110 crianças. Crisnç3.
de calca comprida. Crian(ia com car­

h:ira. de reservista, Criança' qne sus­

tenta família, Cri�1TIGa dona,de·c:lsa,
Só crianças. E c:-ianças verdadeiras.

E bastante mais fác:l torn::u' S'.O

uma criança grande, um adulto in­

fantil, um meninão. Você tupa i!om

gente dêste estilo Em tôdas as esqui­
nas, Ser criança mesmo l' di[;cil. En·

traI' no céu é dWciL E Deus d;sse:
"Se não vos tornardes como c::-ian.;as,
não entrareis 110 Reino do:;; Cê·u::;".

� ...........;,.._... ��..._ ....._ ..._�_����C"'��..._�_..._��=-=-��.=..._�.--_.....��� ,----��-�
..----'

IEfemérides do Dia_.nn,......_..tn _R.....,"'_.nFt_.nk�
13 D[ NOVEMJRO

354 - N:lsce SIO. Agostinho, bispo de

Hipona c Dou:or da Igreja,
1357 - Nasce em Lisboa, Ponugal, ,10:10

1., décimo rei de' }'ortugal; fur,­
dador de di;1ustia de Aviz, faleci­
do na mesma cill:lde a 14 de

Agôsto de IA33.
1615 - 0- governa,lor do llra�i1, Cons·

tantino de Menelau, funda a ci­

dade de Cabo Frio. O local jj
em conhecido desde a descober.a
do Br3sil, nele aparecendo cons­

tantemente, navios holandeses.
franceses e ingleses, &que iam

carregnr p:lucbrasiL- Os Íngles2'
havian\ lev::lntado ali UIll fortim
no local onde se erguia' a famosa
"Casa de Pedra".

'

1715 - Morre'o filóS'ofo e teô'ogo fran­
cês Nicolas Malebranche, n:J�­

ri<1o e[ll P<Jris, França, no ur,ü

de 1.638.- Di?-ia que O conhel'i­
m'emo do' espírito hlll11"no é cc'­

mo lci:um' no espírito divino.
17G8 - Chega ao Rio de Janeiro, em

viag�111 p;lra o Pacífico. o n::lvC'­

gador inglês James Cook - () h ..

moso naveg',dor, qlle m,)rrel ia
,

oaze anos depois, n��as�;inado p,�­
los selvagens nns i�has J lawai,
p:1SSOU pela cidade na primeira
dilS três Slll;essivas expediçúcs em

que explorou tôda a Ocear.ia-
1814 - Assume o cargo de Ulpitiío-gcnc­

ral da capi!:lnia de S�O Pedro do

,Rio Grande do Sul.. cargo qi,(,
exercell �é Hl de Outuhro (k
uns, LUIZ Teles Cmninba e I\,]c­
nezes, m�rqutS de Al�grete.

1828 - O imperador D, PedfO 1. cria o

Conselho de Es' ado.
1850 -- N asee na Escócia, o· eseri lor Ro-

bert Louis Slevenson,
.

13G2 - ]\'forre ú poete, líri..:n nlem:io
Joiio L Uh!:ln�l.

1864 - O Paraguai declara guerra ;1{)

Brasil, a qual terminol! a 1 dc

Mal�<;o de L870, O
'

Brasil per­
deu mais de 100.000 homens.
Circula em Sflo Paulo, o primô­

, ro' número do -J ornaI dos üjle-
rários" .

1931 - Assume o govi!rno d,) São Pau'o,

1

lfN2

c:.rgo qlle exerceu até 7 de t>l ;,1'­

co de 1932, o interventor federal
�OI'onel 1\1 anuel Rahello,
Morre em S:io P:llllo, D, Duar­
te Leopoldo e Silva, primeiro :11'-

cebi,po de São Pallio, n:Jsci.j1)
cm T:lllbalé, São Paulo, :J 4 de
Abril de 1-867.-

1941 - f','lorre em S:-1O Paul", o senador

Rodolfo Miramla, l1::lscido em

Bananal. Estado ue São P:lulo, :\

8 de Novembro de 1.062.

1954 - Morre em P;u'i" França, o h­
moso costureiro J:lCqucs Fath,
nasciJo em 1,<) 12:

1938

A BIOGRAFIA DO DIA

��99 - IO'>", FERRAZ D� AUIE'D \
JUNIOR - PINTOR - Na.,­
ciJo em lin, Es ado de São Pau­
ln, a 8 d� Maio 'de I.g';o e f,i!e­
cílio nes,a data, em Piraci-�ab;t.
'S'IO Paulo. Fi!ho de traJi"i·.m;,1
f;,milia palllist'l, porém, de p""­
CDS re,cursos fin3l1ceiros, frFi' ri­
'culou-se na AcaJemia de Be!;',s
Artes, graças à carinho�a colabo­
racão de amigos. Terminado o

o -cllrs') obte�e o primeiro 1':.",
min na exposição de tr�h:'llh'1$
dos alunos daquele es:nbe1ed­
men!o. Graças a isso obteve l1ma

vi!Jgenl a EnfOp::l conl'J pcm·i ,­
nista do imperador. em face ,Li

preC:lrie'lade ele recursos fin��­
ceifos. Em Paris, Franç:l. mal ri­
culou-se na Escob de Belas AI-
1e�.- Sell� qllaóms ali exposto�,
,deram-lhe notoriedade i'l'ernn­
cj,mal. De Sll:l� H'las m�ijs famo­
S:l�, <Ics'�'eam-se:- "D�rrllbaLlor
Brasileiro", "Rern()rs') (l,> J:J(lo,s"
HFlJl!'a P"H��l o Egj!OH� HDe�cHn'70
do Modêlo", "Arredores tle P:l­
ri.;" "Arredores de Louvre",
"raminho do Ateliê", ''O' Soo
nho", Em 1 ,8R� reQre,SOll :'0

Bracil, dedicando-se a

-

assuntos

p·".-ionais, como: "Nha Chic::i",
"Caipiras ·t'!egace:lJldo", "Pb,nd.l
Fn01Q_". "'O [mporitl'i"lo". "LRcca­
do Difiei]", uA 1 cilura",' "S:lU­
Jalles", '·Co'.i.Jlw, Caipir;/', "O
Violeiro", e:c,

HOSPITAIS E

I
ATEND/MENTO.Ç

I
'

Hospital Sla. Catarina 1133

I 'HospituJ Sto. Amônio 1203
, Hospital Sta, isabel 1175

'\1,
• (Maternidade (Elsbeth) 1086
'j LN,P,S. e S.PA 1758

I;

r
!
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UTILIDADE
PúBLICA
Corpo· de Bombeiros·,
Delc,sacla de POlicia
Guarda NOlUrna
Guarda, de TrámitH

I
Forum
Ministério do Tmbalho

: Prefeitura 1163 e
i 239 R. L .

CELESC:

I
Reclamações
Plantão depois das
17,30 horas
SAMAE
�.

1696
IOJ6
1:?,14

.

1016
17011
) [43
1627
115,,,

1326

1321
1489

TELEFONICA
{nformações

,

Ligações Interurbanas
Reçlumllções

14t<O
01

100i)

TAXIS ALUGUEL
1
,l AI. Rio Brco, 1200 1100 DOO
! Praça Hercílio Luz 1) 13
·1 Dr. Blumenau 1178 e ll()�
l Angelo Dias (Pinguin) !ó(;4

"

Rua 15 de Nov. n'? 608 llll
, R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
J R. Pe. Jacobs (Rodov;) IDO!.

" Cine B1umenau H5ú
'1 Rua S. Paulo, nl? 3196
�,

(Wurges)

"
Rua Bahia (Ponte do
Salto)
,�",..-
;�i

.

AGENCIAS
,',

r Catar. e Penha 1221 e Hl58

1 Brusquense 1774 e Rex 1714
, Rápido Cometa I ,�l:il)
E.F.S.C. (Passagens) 131 !
Varig 1025. e 1985
L-

15Ui

RÀDlOS E JORNAIS
r--
Rádio Clube - P.R.C. 4 11 R3
Rádio Difusora 1506
Rádio Alvorada 1059
Rádio Nereu Ramos 1óü7
Rádio Soe. Blumenau 1!157
Jornal "Cidade de Blu-
menau"

"A Nação"
"A Tribuna"
"O Lume"

1436
ILJ56
HG'J
1749
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r Não Renunciará- à liderança
P. ALL'GUE - (V.A') '_ 'Em déé1a�'açõ{'s à llllllren·

sa, o Senador Daniel Iirieger' lUsse n[;,o pensar ÓÍn rc­

nünela à presídêncía da ARENA ou à Hdcmn<;a do (;{l"

vêrno na Câmara Alta. Intcl'roga<10 sôbre as e'ipl"ruJa­

ções nêsf,� senttdo respondeu atrihuí las à falta de no-

ticias. - Todo () País - acrescentou _ conhece 'o de­

sapêgo que sempre tive pelos cargo� e fimçõeE p,-,lJU­
caso Se sentisse qualquer incompatibilid:tde para o'

cxcréicio dos -dois nestes que no 'momento ocupo não

drixaria para depom o que minha consciência deter­

minasse.

Sôbre o episódio Mán';',)
Moreira Alves, disse o Sr. D I'

r.icl _Krieger: o líd�r arenísta conte,! a,

entretamo. qualquer di, e;-',;e�­
e-ia com o Presidente CO"" "

Silva, em fum;ul) do e;)i' ó,\i J
l\Iárcio J\h'C',:

_ Tran�mi i aI) pr""i 'e "C

meu pensamento po'í i"n, !:-':'e
aceilOu plenamenle mi 'h;1 ;', ,­

�ição, Reafirmou ,1 tfê'c E,­

tre uma c ott'ra niío h'i ('f)'­

f i o, noi, amb05 �e com 'i i;­
lei' c

(Do Corres;?onder.tc.l f'studrs, os Cjlnrl"nist�" d')

Colégio NOl'lmI Siio João)
]:; ,tjqa, dep)lS (le um1 >;;nn­

panha em fJU,� Fons"guírnm
ang;;ri2.,r os ,',w;Ls necess 't­

rios, rumarllll no úHim� filoCom mmio mJvimer,t0
{) MunicipiD de Sào JUilO B ..

·

tista vê cn;J�ar ,) dia em �!tE
será reallZ"l.lo .' tão espera·
ao pleito de 15 ele novembro,
quando será cennt'cido .) :';c(,

lJ,stituto do l'rdeito Né!sull
Lunino,

de sem:lU'l.. 0;1,"1 üm l eY:f�ur­

são ao vizinh,' E,1é'do G') Pd�
r ná, vLljuntlll '?G1 conf )1"j"
vel ônibus d) Express) Bms­
quense,

A dekga('iÍ) é formflda

p'w trll1ta '� [10\ � "lun{\,;; e

chefi"da iJe!OS 11]'ofess'lrcs:
Irmã Mar1i, hmã Sal-=tü,
Zan�ide Tow:lü " Enéa:; Sil­

ya, O rotch") inchiu visita
a V J!'AMOSC, na última ::;ex,

ta-feira; peqilé':;1;J pausa em

Joinville e, nnaJ1TIl'ute Curi­

tiba, ponto nú,:dm,o dJ. ex­

cursão, qUe �c <'onc1uia na

s�gunda-feir3, :);; recursos

fimmcéiros Dura ("ta viagem
dos quartanj:,t.'s do São Joã>1

Batista resdtan1m de fes'.i­

nhas e rrlen.-;a!i,llJdes esp'"­
da1mente cohnH!fls para esta

finalidade Pt!trc (,s' partici­
pantcs da 'lXClIl'SJO,

Já foi dctúado em S::o
João Batista O S Jl'teio pJl'J.
a cédula elE'llor;l1 única, E;11
primeiro lug,lr ficou o can­

didato da S!:!ENAI Vv"tldc
Carlos GomES, enquanto n'J

segundo ficou ') do MDl�t
l:.l.el'nique lVI�7ZI!l'a Filho. 'O
terceiro quarlr,nh'l será ocu­

pado pelo oUer::> cólndidato do
Movimento DcmocráticG l11',l­

sileiro, Valm1r uCt'dert,

Ativos

Após a murl;mça que
llOuve no panílT<lma poJitiro
de Canelinhi.1, ('om a confir,

mação dos ,::mdic!atos Lu:s
Pereira e Ad,(l' Jakovski, OS

políticos da "ten:.' da Cerll,
mica" trab<1I11<1111 com l0t10

8finco, visaado :lI' próxima.;
eleições. Tamb{'fll nesse m·)­

IIlClpio fOl <�fet1l3do o SOf­

teio para a cédula eleitQnI

única, ficando r�Dsilício dCl
Souza em 'jJrimdro lug;lr, co·
mo candidato da ARESA,

Nos dois outros (iUadrinhos,
respecÜvam:,l1óe, tstarãn oS

nomes dos cvncorrent(�s à
Prefeitura pelo MDB Artur
Jalwvski e L,lis Pereira,

Estatutos,

A Ação So,'illl S"nt'
Ana de Caneiinln, teve sm;s

p�tah.tos lluhlJ::ac!os no Diá­

rio Oficial do E,tado. de ZB

ele agôsto ,í!�imo, É a SC\­

guínte a dir��()r�:1 que atual­
mente diri.ge 0<; óestinos (les-
5'1 entidade: Osva�deiino Me­

lo. Presider.;G, Jo�é Valle lo,
Vice-Presidente; Dr, l'''!imrn

Carias d')s Anj"s, 2�, Yice

cc president';' .t�dir SOlJZ1,
10', Sccretát'io; ls:111ra S9ntos

Quanto à ínsj;;.'é·lCi:1 ,"1"'1

que se fala na cdiç�-\o de 't1Ô"O

!\lo Insi ucional. lembrou U

senador que o (iovérrn tem

constuntcmente, desmentido !:ti
propô", 'l.
-- Virem", nHm estado :".';

(�irClil) c sünlen�e COBl �"'t

tll"rrltl)'ld:1 plltieri sei b,lix 'Ido

nô\ o Ali) In,·illlcÍllnal. O I c-

Clill:��'ar��� (li�:,�r�':)�I�v��;��, ,.� Bn'l-festaçO"""es CÜDtra' a,'dc:sa da D:!moc:fada e co'p-

'

�';;;�;,���lll�����:{�IC���"rl ��:�� ."

Nuticiáriu �e São JO�'�: ,m;�;�;�� ���I�) _ ��� d�����,�lo������"
nistas, filo-soviéticos enfrentaram ontem os irnpropé· dos partidp.1ntc;; abandGna,

rios e os ataques de furiosOS trabal.qadores quando l'am o recinto jpvandr, ilS

saíam de, urna reunião durante a qual aplaudiram a in· duas public:H:i)"S. os enfure-

tervenção do Exército Vermelho lJ.a Tchecoslováquia. cidos manifestfintcs"arbm('a-
,. ram'nos de sua, miios pura

Cêrca de 2.500 cC"munistas, da linha stalillista reu- jogá-los à lam,l da r[la,
niram-se com militares russos, entre os quais figura�
va lJclo menos um general, num almôço promovido !>e.
Ia Associação de All1izade Tcheco,Soviética.

Alves, o Sr, Da11iel Kriener
foi iruerroaado sôbre se �'Ia

ausência d� Brasília tem lllu'l"

ma li2.:1c=io com sua pOt.,iç3d.
Respondeu que veio ao Est'h� )

no neriodo elei oral, C0:l10

sempre acontece. paru dar "5-

I:l<.::f�ncia not.; seu-, corrcliuio­

nários e que no dia d!2zess..:'�e

VOII <tr·d �I lir.lSí1i:l p�\r;l con i·

rurr a exercer' as a.i . ida:_��",
\ ,

r.ormtus.

Mello, 2a, Secr.:>tilriá Mauri­

na Dias Sanl:!", 3;1, Secl'2Lí­
rÍJ: Etelvi'1') DlI,ll te de S�!l­

Z'l, 10, Te30u)'(eir') e Antero

Dias, 20, ':!_'330IL'eiro.

AssernMé&o

A A':3oéÍa',lo dos For­

necedores de Cf'l'a,de-Açúcar
do Estadu de Bom' a Catarina

realizará h()j,�, dia 13, uma

Assembléia G('ral ExtnlOrdi­

nária, nos 3cciuintes lo(!ais,
crm " segUInte on1em do r1;a

LOCAIS: para os sócios per,
tencentes ii serIo: cie. São JOJO

Elitista. ou que c:ompreen­

dem a Usiu.l d� Açúcar Ti­

jucas S.A" n'! Casa Par';­

guiaI de São J,lao Eati3b:

p:>ra os q!!e :'ompreendell1 o

núcleo ele Eajaí, no Clube

Cultural da \'i11, em Itajai;
PPl-'! os QUi' (,0mpreendem (j

núcleo de (jn'>;:nr, no S,!âo

Paroquial de Ga>:par; para os

que compr�'end�m o núcleo

de Antônio Cm'lo!", no Eilu­

candário Sen\1(1r:1 de Fátima

pm Antônio ('ar1('s, ORDE'}!
DO DIA: 'Eleiçã.1 da nova

diretoria e dn cO:'1selh"o Es�:tI

para o perÍ<)(h úe 23 de no­

vembro de 1968 a 23 de no,

vembro de DiJ,

As m�s"s �('rãD ü;;;'a·

ladas 'üs 8 horas c en�errJ­

das às 17 !1m:,t<:, quando. em
spguit!a. coms<;::ll':l a apUI\1-

ção. a fim �le <.;onstar em a�.a
conforme .,sc1tJc:'!.'ce o Aru­

go 22, em �eus parág:'ufos
1, 2 e 3, dos Ei'tatutos des­
Sa AS50cia,ã'>,

Urnas excep-CASA ROYAL SIA

PEÇAS �J4�
CHEVROLET

:Cm obc,!h1nl'Ía U edital
baixado pelo Dr. Mauro fri­
neu Wern')f, JllJ7 Eleitorll!
da 53a, Zuna COla sede em

S, João Eati.-;ta, precedeu­
se no último dia 8, sexta-fei-
1'8, o ato de là('rú"mento das

urnas que ':aptarão os voto:;

llas próximas d('Íçôcs , O
acontecimento d'eu-se às 14

horas, na sala' de <ludiêndns

do Juizo de Dírl':to da Cu­

marca, COIl} a pr<:>sença dos

delegados e fi;C'lis dos parti­
dos intereS3ado:;, tanta de
São João Baf.isb, como dt.'
Major Gercino e LeobE'i,to
Leal.

Após mais um ano de

A CRIAJ'JÇA

dona} precisa de amor,

carinho e compreensão

A BUfroughs J 700 é uma multipliciwo­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade

-

de operação com caraclerf9tiça,s pVa[l­
çadas de alto rendimento' e' 'desenno
atrativo e exclusivo _ tudo em uma I:Jm­

düde compacta.

t,aemPojfflADISOn
uma demons_t�a:;,,!o,. âa Burfo�ghs, J,700.

IMPORTAÇÃO
E COM:ê:RCIO

Rua 15 de, Novembro,
JOINVILLE

'PÕ� o Govêrno de sóli Iu hu­

se política.

Sôbre a possíbi idade de um

encontro com Oscar P:""()� li

presidente nacional <lo l\iD1,'
o -Sr. Kriegcr esclareceu que

nada combinou com o S&1,,­

dor Oscar Passos, nem 111 ,�­

mo trocou idéias com êlc "ô·

bre o que publicou 8 imp-e '��

curioca. Como homem I"ih 'i­

co, prêso ao principio fie se"-

vir :;0 País. disse (1;10 o;� 1V-'-

rar a qu rlqucr CO�\"CT .--, r,')

sentido do npa7ÍPU:lnl ';tli 1".

Sem preíuízo, c,l(reialJto, d,',

A maL:-!' parte dos co­

mcns:.:is ab:\ntiúll'.>U o ,:,diií­
do pelas porta..; laterais, mas
uns quatroe,;!ntos o fizefi1JU

pela porta princ:iprJ em fl:en·
te à qual veríla,�cira multi·
dão enraivada aGrediu vàri)s
deles, C01�l) c!',')via, os guar­
da,chuvas fOrDJll :ransf'))'mll­
dos em al':ll�; irnprovisaiõs
contra os .fil'J-s(}":É'tico», En­

tre as expressões ouvid.1S
contra os (;OllWllS:ÜS as m:JÍs

freqüentes e,am as de "Fas­

tlsLS!", "VJCt's querem [1111

putch, mas não e consegui­
rão!" e "O que C�. intercssl,
é a comid:l"!

1\íuito', dos rurticipàn­
tes do almô.; J, qt,e se pro­
longou por m3;, 'i de três ho­

ras, eram i1'JU1e'JS e mn!hc­
res já m'ldUrDS, �erall11ente
funcionários suba�ternes do
l'arttdo que p\'rdcranl seuS

postos ou ii opol'tllnidade de
promoçào 'lÜ.1I1';o o regime
reformIsta de AJexawler
Dubcek aSSUl1lt'l o podcr, em
janeiro último,

ideais revolucionários e da prJ­
!-iefllJ di: lealdade,' de"l 1'0 e':1

lei. que deve -o p'<f'hlo ao

Pre,idente da Rcpúhticn.
() Sr. D'miel Kr iener ['''''11

tarnhém sôbre ,I rcf'orrna u :i­
versi tária:
:.- O ('''vêr'-o, com 'I rc­

fol'fll'l univcrsi '" 1:1, deu ,\

maior dcrnonstracão de C<>111-

prc�"s;JO e desejo de levnr 11

tnlllqilUi·J�Hlc no setor cv u­

d""lil do I1r:"il. Es e, il1fe';,,­

mente, negou-se a cnlaborrr

l'n rd'11I01;t. não pnrficipando
da cornissão du lIlI\ êrno, n-rn
procurando us lidernnçr-s ,h

Congn�c.;",u. ond(.:" :J ,n:l1('ri�l f i

díficaçüu cuns�i.ucional. a') a·

turo, o Govêrno lerá. natu-at­
rn--nre de ci'1t;jr-ce ;1 lei, cu.n­
prindo-a sem

-

dlv.inções, po r­

qUe a l:draL:iCris icn do fi gijn::.
kgal é a i.lêllald.lde de tod�h

perante a Ici.

Finalmente, respondendo "ô·
brc se ii Rcvolucâo sera o ,_li,
\ i,or elci.01 ai n;, p'ci o ,Ic

(),li"7C de nnvembv». l'i,sl: o

presidente da A H [N '\: -- "­
j,c"(:'()\nr';jn "'c: ia um f;-f1or ie

preferência ou de combate nu

piei ri. Não. porem. como ":1-

lor absoluto, A \ i.ória are is­
ta. ouc será cvmug.ulor 1 no

llr:,,·i1. dCTnnrslr;:lr"\ a Iôrca c

a u';idade do pariido.
-

Posição Definido

OSIJE:{, I!I;.oslávh
(UPIJ - "NOS';;3 s0beranla (,

nossa indet>endênc-ia, llÓ!; 1lS

pagamos CO'11 s:mgue e as

úcfenderel1liIS f;�'m sanGue,
se preciso fl)r", deClarou n

Marechal Tito n:'sta ('iü:;r!c

perante uma Plultidãü de
20,000 pessl)"s,

Tito (li�cl!rs;,l\"a no �')­

mício reali�dtl;, rara telme­

moral' o 25,), am';ersário I.lJ
criação do VI C�'l'JlO de Exér­
cito, durulll;; U Segunda
Guerra MUlldir.l, t', pela l'e­

gunda vez :?n1 :�4 horas. �::l11-

dencu severall1�'il1,· a críticas
formuladas pe�a URSS con·

tra a políti,:a lug0�íava,
'O SOel:HlS":10. _ afir­

mou _ nã'J pode ser cons,

truído sôbrc ltat:metas ou

por meios arlministralh'os
senão com UI1)a ('ons�i euc;a
altélmente avan(,'a:Ja", 1': (�e­
nunciando 1I0\'ar.1Cmte a --,

"existência d,� blucos que
ameaçam a pn mundiaJ", _
reafirmou q1i'! il Iugo�lávia
prosseguirá fll'I1lCinente com

,fi.,ua politica ll:;uti'âlista,

1 ribuitlo no se:or indt)stri:11
do norte, próximo úa, cidalk:s

de Braga e Párto,
A polícia secrcta, por ',ua

vez, anunciou hoje tcr de,�o­

berto UIll" gr:1fica c1andcs'lna

pertcncente ao Par:ido Comu­

nisla, Três PCSSO;I, foram r"c

,,15, inclu'iive o lí-_ler CU111I1ni'i­

h Francisco C<lllah R,)du

Por UU{IO lado, foi i-JllUtICi-p,ld

hoje que o padre Fclidd:"�e

Alves foi roriv:l(\n de ';U;) di6- ,

ccse de Delém. (le ;lcúrt!o c"ql ,

o decrc�o do cardeal GO'lÇalvç',

Cereíeira. O padre Felicid,J(I�

é aClIs:llJo de "r"ltlll' c(,m ()

rcsp\�it(1 ao scu ftispo" e ".:r

}cvanhlilo em diícrentes 0>:'1-

siõcs questões pllralllente lcm­

pon�js� conlO a
, l�?}ítica do

g()\ erno porlugucs ,

COLONIAS

NOVA YORK. (UPI)
Perante ii Comissão de M",�­

d:ltos da ONU. o emb:lixac;>r

porluguês, Bonif:ício de l\;i­
I"Inda, afirmou h0je que a

"políiica de J1rovincias ulll""

marinas conslilui a base ti"

nadiD pOrluguesa" e renfir­
mou que seu governo n"o pr�-

Costn e Silva com �}s

ministros da Faz.cnd'l e

Planejamento, ús 10 ho­

ras, pois"o ;Js:;unto é da

alçada daquelas pastas,

Auxílio
NITERóI" 12 (UPIl

-- Etudantes da l"ni­
versidade Federal flu­
luinense nl:11Taran1 con­

centração rodoviária e:11

Niterói nos dias 14, 15
c 16 do COITcnte para
venda de hônus em �fd­
vor dos docnies men­

tais internados no ho<;­

pitais do Estado do Rio
de Janeiro.

1l1ARGEl\tI
DE LUCRO
RlO, J2 (UPI) _ Em reu­

nião com o lVI inistro da Fi'­

zenda Delfim Nçto, o Con�l':- ,

lho Interminísteri"j de Pré..;',":
e iL Sunab decidiram lnH'l'lf

ímetliatametne ;lmplo lr,\balhu

de fiscalização das marg':!ns

de lucro com que estaria ope·

rando O comércio nas, prilJcI­
pais çid:\lf\�<; do l'llís,·

P'OR,TUGIJESES EXIGEM
LIBERAÇ_�'\O DOREGIME

O lH'i11ciD�1 orador
da ocasião falo éX-titUJill' rio
Exterior dI) d('p(j�to reglllll)
rle Antonin ;\:Jvctny, VacLv
Dm'id, que eloglOU a prcs�n·
ca das tt'OP1i!i �'0I'iétivn3 na

Tchecoslov,:lt1Ui:l, O discur,,\J
de David, q;le .. h'eu vários
anos na R:lb"il, foi segõúdo
de [lma rai:,,-,':l pronuncia­
eh po!' um cfif'i;Jl soviético
.Identificado ('"mo o Tenf'lli e
General lHasntioll, chef� da

delegação de 100 militar"s
TUSSOS que partJ.:iparôm do
banquete,

Em cad� cadeira do
enorme recÍu;:) .1nde fOI 'ler,
vido o a['l1f)!;1} havia um

exemplar do ol'.,';ão (1;;5 trel­

pas de ocupaç,lo, (, "Zpravy"
cuja distnouiç;ia foi proibi­
da sexta-fe!f:l uli.ima pelas
autoridades t�heC:élS,

Havia. ig',Hl]mentf�. ,_

cxempíares d9 -'Livro Bl':m­
co" publicado ;J.�f 1bsc(nl

para enUmCfllr o:; acusaçclcs
formuladas aos ('ontn-revu'
lucionários tchecriE,

tende dar independeo,h 33

SU;I� culo11ias situadas Cll1 tcr�

rilóriD :lfricano,
1'\'1 ir�nda foi inlerrompi �()

diversas vezes cm sell .liscllr,

SO, principalmente pelo Ctn­

baixador da Tanz:JJ1;:t. que a

cerla ,,[(ura do, debatE'> di,­

se: "O coloniali,lll'l pnrlll':llê;
é a oHti" desprezível frJrnla de

gnvêrno 'c ....·i�fcf1te hoje no

Illundo". Miranda relIUC01I, di­

zendo: "Oll�lndo c:nrl1Os j'lr"p _. l�

dos de di�Cl il1lin:1cüo f'll"I"l.
os nCH�'ldorc�J cC'quecenl 01'':

todo () ITIltnd" �!lhe quc jo,,, ,;
11m" Pl"nlir:l: Ncnhlltll n�{s' t .. ;>_

P1:"S do qur:- ptlr'q!.�al -P'qêl

derrtlhar ;1" frof1'PTr'lS: r;",�""i',i,,)
c a harmonia racial que impe.'
nt cm todos os nn"n� t�r-; 0-
rins cOl1sti'l1i um dos maiore,
()r�1I1h'lS de Por' Ilc':d", Co '-

1�-iiT•...-. I.iai•• '-.-:'--'-1.-••-; i••
p"�'TlT..nn�r

EXPRESSO PRESIDENTE �
GETúLIO LTDA. '�

Saída d� BJumenau à. Preslder:te Ge�úHc: 3
Segunda a� sexta-feiras _ às 6,30, 14 e 16.30 horas �

Sábl:.do _ �::; 6,::10 e 14 hnr::ut !l
Donúngo - às, 6"�O,, 14 e 17' hora. ;j

-

De Presidente Ge';úl10 a. Blumenau. �.De segunda à sábado _ às 5.30, 9 e 14.31} hora�

Domingo - às 5,30, 13:10 e Ui ho:pt,:
...JLl4JIi,·I=:I·,·'IIJu.n:.· ..

·····,···*····· ....··.J!"·ellJL.l..lt..Jl.RA.lf� �.

LISBOA, (DP)) - O nri,
meiro-ministro I\lart:e!o Çaeia­
no recebeu boje um,' peticflO
assina_\.ia por rrwi, de mil 11��'

soas, na qual se solkila a li­

bertação dos presos políl ;co� e

a realizaç:lo de eleições Iivles

em PortugaL
Sem menciormf o nome de

Salazar. o documento :,firrrl

que "o regime anterior" dei­

xou o país em um eS'adp b­

menl<Ívcl. Diz também qnc c)

discurso de posse de Marcel"

Caetano dei-XOli entrever al!,!\\­
mas lcndencias liberaiS, :Ire·

sar de nfto ter assumido com­

promis;,o algum a: respeito. O

documento prosselÍne afir11l in­

do que "a unidade do 1'0\'0

português e)(i�e a libert<H;�m
imediata de todos' as pr�';(1S

polílicos, o retorno dos e�f';I­

dos e dos deportados. " "ho!i­

cão de todos os tipos de ccn­

�ura. ii Jibcni:tde de reunififl e

:1 independência dos sindic,,,, s

c das urganizações e-,ludanlis".
O, s;,watarios pedem' tam­

bém a imediata abolido c!,\

polícia seo::rcta _ PiDE _ e

dos tribunais polítieos. O ,1,,­

cumento traz a uata de 2S ele

outubro, mas só �Dje, fui di'.-

C'''lll ('izP-'clo qtV� ll:'ín h-rvcr i
rcform;lS fundilmcntai, nos si,­

(C'l1'1S de ac1minis!racão 30::

Angola, Moçambique e Guh5

Por:ll!,!llcsa,

GLUME!'�AU (SC) 13 DE t'-40VUABPD, DE 196:3

Notic�as de São Francisco do Sul
(Do Correspondente)

OBRAS DO HOS?í';AL

NOSSA SENHORA NAZARETH , .

o ag�nte }eca,l (10 INPS infc.l'mOU-llOs que obteve

autorizaç;10 junto ao Dr. Arnílton Fócs Cruz, llal'lt a

execução das obras de reforca do Hospital Nossa Se­

nhora de Nazareth, cujo orçamento está na casa (los

Ner$ 200,000,01).

Nos d:as 30 do conente

à 15 de dezembro o Bispo
Diocesano D, Gregório
Warmelil1g estará visitando

a nossa ParóquIa. Nêste

Bentído fomos informãdos

que está sendo preparaL::l
uma recep,�J ao ilustre

prelado,

feira, o "Rebocador Tri­

dente" comandado peJo
Capitão de Fragata "Ed­

nei Damasceno Matera..
Além do fato agradànl da
visita de um dos navios de

socorro do Sul, a chegada
co "Tridente" nos traz co­

mo seu comandante. o ex­

Delegado da capitania em

São FranciscQ do Sul perío­
do 1965-1967,
O navio permaneceerá no

pôrto até o dia 13. segun­

da-feira, O Comandante

Matera \.f_wida Q públiCO
e111 geral para visitação ao

navio diàrianlente no perío
do de' 13,30 até 18,00 horas,

r

"J f .4" Na
Fenaflôr i

Em entrCí'ista que man- f I
tivemos CO!n o Sr, Carlos ;,'j
empresário do "JF 4', con- tl'l,junto musical francisquen- L'
se, fomos informados que o

�Prefeito Municipal vem, co�

la bOI a11(10 com os rapazes
'

co conjunto, Disse.nos o

E'r, Carlos que o Prefeito t:1
Municipal deu um substan-

:,,-lcial auxílio para as despe-
I

>.as de viagem do conjunto
à Curitiba, quando em data, 1
recente apresentou-se em

um programa de televIsão
no canal 4 TV Iguaçú, Com
a realização da FENAFLôR

São Francisco do Sul far­

se-á presente através do

JF 4, cujas despesás de via­

gem serão pagas llelo sr,

Celso Pessoa, que \'enl assim
dando a sua melhor co­

bertura pa.ra o sucesso dos

novos ,músicos da jovem
guarda,

Entrega das Cortus
de Amadores

Por special deferência da

Escola Técnica Tup:>" ha­

verá uma reunião no au­

ditório da mesma, hoje dia

13 às 1930, para a qual o

C�Pitão
'

do Pôrto de São

:F'rancü:co do Sul, convida

tôdas as pessoas, já habIli­

tadas ons exames das Ca­

tegorias de Amadores para

receberem "uas rc"peetivu3
Cartas.

Nessa oportunidade preten­
de o Comandante Câmara

acertar com os amadores, o

programa' de espõí:ié"iláütI�
.

do para a 'Semana da Ma�

rinha a ser reaiizada de G

à 13 de Dezcmbro próximo.

"

:.t

Chegada de
da Marinha
GUC'I'rg

Navio
do f

; ----------------��----�

f SOU UMA criança
� diferente, ajude-me e

J serel recuperada.
Aportará em São

_.

Fran­

cisco do Sul, hoje, quarta-,

Elei(ões em 10
_,

Estados dia 15
RIO, 12 (UFI) - Sexta-feira, dia 15 de noven,bro,

data da Proclamação da República será feriado na­

cional, Naquele dia, 15 milhões de eleitores reptE8çn�
t�ndo 70D(I do eleitorado do País DcrÍlo clWnJndos às

llTl1:JS em dez Estados da 'Federaç;ão para pleitos mu­

nicipais, Em 1.4,78 municípios seráo €leito::: prefeitos e

vereadOr::?s. Estão fora do plEito as c"pitaís e�taduais,

,,�'{lujos p'refeitos serão nomeados pelo Governador rio

"Estado e os municípios da cllamàda Área da Segu­
"rança Nacional. cujos prefeitos serftO indicados pelo
Fresidente da Repúhlica,-

- SEGURANCA
SAO PAULO, 12 (UPV _ a'>ei;iquema de seguran­

ça para as eleições UJunicinais de sexta-feira próxima
em São Paulo já está preparado e contará com mais de

cinco mil homens, A informacão é do S,ccrekuio da

Segurança, Heli Meireles,-
-

PI'osseguirâo Servi�os
(r.nne]usfto da la, nl!�)

15,653 novos empregos"
beneficiando d i.r Co t a­

me n t e mais 62 mil
nordestinos.

Aumento
BRASíLIA, 12 CUPI)

--- O Presidente Costa

e Silva não llGspachm.l
esta manhã permanf'­
cendo no Palúcio Alvo­
rada. SlJbre os rumol't",

de que a mensa�em ,(lO

Prcsid-€ute da Repúbli­
ca contendo (l aurncnto
do pessoal civil e mili­

tar da tTnjão seÓl
enviado hoje uo Con­

gresso NadanaI nada se

informa no Palác10 do
P,1analto. Entretanto,
e x t r a oficialmente,
Hdianta-se que a possi­
biljdade seria mais viú­
ve] amanhã, após' o des­

pacho do Presidente

• Leia
• Assine
• Divulgue

IoCidgdc de Blumcnou'

B1.UMENAU - FlORIANOPOLlS NOS' MODERNOS E CON­
FORTÁVEIS óNIBUS DA "BRUSQUENSe", conexão em ITA­
JAí, servindo também o pr09{E;ssista BALNEARIO DE CAM=
BORIU.

•

PREFIRA O QUE É NOSSO':
'�VIAJE BRUSQUENSE"!

Diàriamente nos seguintes horários de BLUMENAU •

6-7,-.8 - lO - l}/�O �- 14,00 (il 17 horas .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



--. B.· FlOREL .-

.Tá visitamos a V FA7UOSC inúme­
.ras vêzes.«, em tõdas elas, termin .m s

nossa "circulação" no stand-da Artex,
com um' bom "papinhov=éom ?_ amável,
,.,simpática e elegante Edith, acéssorada
".pel'as encantadoras 1\1.11'1,\', Ly�ra, (ris e

Marlene.
.

Não é só descanso, ar frêsco,
amabilidades e bebidas geladas que, aí

".

encontramos.' É riso, muito nsc, caus.i­
do pelo enga'no que os grandes' espe­
l110s proporciozi.un, Velhos, jovens e

crianças, andando des)l'evemdos, for-
, çarn a passagem através tios cristais
transparentes, até que, encontrando. o

. reflexo de sua conhecida ÍI�_ol1011ua,
·

verificam que estão à frente de um es­

péJ.b.o .

Domingo, durante qupse
.

du-s

horas, . apreci..mõs o espetacuio lula-
,

riunte e uma cousa, deveras .lnteress.m-

· te chamou nossa atenção. Dentre <Is
'. d�zenils ..de, pessoas

.

que cometeram a

gafe .ínvoluntaria, nenhuma, vejam
bem nenhuma delas ID:J>;tl'OU se zanga­

'da o'u aborrecida. A'reação foi sempre
a mesma: o engano puxava a gargalha­
da e-todos os presentes. O bum humor

'foi geral, demonstrando a boa vontade
e a satisfação de nosso povo, provoca-

das pelas apreciações de uma Feita de
Amostras Maravilhosa!

--Corre, tudo, tão bem na V FA­

MOSC, que os vísítantes . retiram-se -

cansados, suarentos, mas risonhos e sa­

tisfeitos; capazes de, no fim da visita,
responderem com alegres gargalhadas
a essa inocente brincadeira que a Ar-
tex preparou. ,

Devemos fazer justica, 'aos orga-
· nízadores da V FAl\1OSC: se bouve al-
·

guma falha nós não a notamos. Nada
de melhor se poderia' desejar, Até o

tempo veio colaborar e, o, calor aper·
ta, paciência, está na sua época!"

A Comissão Organizadora, tendo
à frente essa figura de, alto' fabarito

que é o Vereador Ingo Bering, é imo
pulsíonada 'pelo experiente e tíedlcado
Sr. Sebastião' Cruz, soube' apresentar
um programa magnífíco � uma reali­
dade que superou as expectativas: A
elite de .nossos homens de Jndústrta e

'comércio arregaçou as mang;i� e se en­
fronhou numa tarefa que, pnra muita
gente, parecia impossível. Tvi:' s à ,. V
FAMOSC aí está e "quem' tiver olhos

·

para ver", que veja! Vt!jll a pujança de
um Estado, um dos menores 'da União;
que se torna grande oelo trabalho e o

esfôrço de seus filhos:
,

�.
. . .

..

ÁL.BUM,"DE' RECORDACÕES
.:-�'�·'õ'

.

"

'M:ARIN'HA" ;".:'
.

Apresentar-se bem vestida e m'!- :- '1(1'-' .,

",
...

, /: , ..

quilada é .uma obrigação 9�, tôda e Maria -S'ci6ina de,Albuq:uerqije
4.,u"lquer nl,Ul�,er. Há de ha�í!r obriga- Quando na beira azul do oceano lindo,
toriamente, diferenças provindas Q, s Entre o coral e a- concha .naearada,
diferenças de meio e ele recursos finan-

.

Pela primeira vez: viste; srriJ,mdo,
· ceiros, mas terá qe ser uma' constante

. Do� meus olhos; a luz vaga e muguada,
a impressâo causada' nos' que a obser, : � ,

vam: de cuidado, limpt;zá ,,�., ordel11... �� T�lI tranquilidade foi fuginrlo,
Conhecemos múitas patroas. 'çIesleixa-

'

..
" F'lcllste p�ativo na -aqlUrada;",· "

das e muitas emprega dás capl'ít:hos s:'
".

,E; éu, préiáo/ao teu \lilMr, num 'soril1d
tornando dincH, à· pl'imeira vis:a, aV:!.-,

. ',.,
,

" infindo,
rificação das idêntidades. À meia voz, cantava unla .balada: ...
\

.'MODA E BEL.E'ZA

.. A mulher que se vl'fte e se m'­
quila sem extravagânda e �em inibi-

.' ções, com gósto e senso crítico demons­
tra sua adaptação ao meio c seu equilí­
brio emotivo, A exub(�ráncia I!Q trajar

'. t,mto quanto a modéstia exagerada,
são demnns,tração de um desajuste psi­
co!ÓQico ou" de uma má ad<iplação à
·sodedade, .

Depois tu me esqueceste. E sóbre a

.' praia,
Quando, ante' o oceanó' esplêndido e

. infinito,.

Vejo a éspuma ligeira que Se espràia,

Fico a cismar no sonho que me enlef".
· Pois eu gravei o teu nome 110 gr:tnito
Com que escreveste o meu nome "ó�rE'

.

.... a areia. :.
,

CÚLlNJ.JHA
CREM'E',ATUAl:

.

.

..o meio-têrmo é a pel'fei�ão. Se­
)1,ui{ i't-Nfiídà:

.

üini(i qtüiíi(õ '"Úlc' -períni�"'�'
t::!1TI as posses e a aparênr.'ia. fí�jca., INGREDIENTES:. Ih quilo oe .l?iscoitns
f'lra' flm1)o�, pma áriá1i.S;� se\'e!.;�, df.vllb·, '- (palitos franceses, 'de prefcrêncía), 250
lôres: Qúanto posso gastar,' 1>cm prcju- 'gramas de geiéia 'PI' d1!in'l!'co. l' c01her
,dicar."s outras despcEJ."?, .,'.; , de sobremesa de,rum.'l éólher de so�

.

. ',< .,,' ,':; '.", .:('" ' .. bremesa de vinho do ['tiTio, 3 colherr·s

Qu� moda pOSS'l 3U'Jt-:'r' selI� prc"
""., F da's' de sopa de ;á�ú(,l1r, ''5 "Cólh�re5 das

jUdicm"minha "aparência? ,',," .,., .. ' ",'_' . de $obremesad� agua. .

..

, .',

j
. ,<.,

MOPO DE FAiE�,;:-- Nml'Í::I {ôrmn li-
: .1; �.,

sal arrume uma 'camada de hiscoitos e
Essas du�s 'pel'�ulltas/ �S 'VêZ"E, .. outra de geléia', até'que 'SI' aCllbe a

custam a ser' respondid 18 fielCl própria porção indicada. Feito' isto; nüsture'" ó
Pp.ssou que as formuJ�rá. A i11ulhel' in-�-- ·rum com o vinho do' Pôrto, a' água e

.' teligente e sensata saberá recorrer a o açúcar,. desneje essa mistura 'pnr ri-
1,l1TI. conselheiro ..amigo, .que .ol!Ínará_ C;!TI, " ."ma 'das cflmadas de bi<:lcoit()s e geléia,
seu interêsse. de m'lnelr;J fl'wr'''a p sin- e leve a fôrma a ,gélllt. 'Na h9ra' (li!
l:er'1, af:lstando-a do des�a!abro finan- servir, vire a fôrma' ilóhre' um lira to'

..('"il�O, tanto quanto da .calamidade· esté-. '.C '. '·.côncavo e despeje por cima um niôlho
Uca.

.. ...Qe gemas.'
.

'QU';'RTA"FEIRA _' 13-11-68-
, ÁRIES - Dia: promíssof de �

novidades e alegrias ao
.

ládo de pessoas otimistas e simpáticas. em especial
nativos e nativas de Leão e Sagitário. Uma not.cta

que receber poderá mudar tudo par� melhor.

TOURO _ Você poderá estar um tanto predisposto e

. desentender-se com pessoas teimosas e muito apaga­
das -a conceitos partícuíarea Evite as aventuras arris­
cadas e mantenha caíma, e tudo estará bem,

Gl);MEOS -:- Uma probabilidade de auto-realização po­
derá .se apresentar no transcorrer das próxímas horas,
devendo ser aproveítada 'com otimismo e interesse

pessoal. Seja mais constante no traba.ho,

CÂNCIÚt '_ Dia' favorável às viagens e encontros com

nativos de Touro e.OaprJcõrnió, especíalmente pes­
soas do sexo oposto. pertencentes' a essas, n�tivir1a­
dês. "IlIlpressões agradáveís haverão de. benefíctá-Io.

'LEÃO _ As melhores chances de êxito poderão ser

prcmordonadas. neste' dia, por pessoas dinâmicas às

qu aís você poderá. se afeícosr no futuro. E' bom ver tudo
.. sob um ponto de vista objetivo.

ViRGEl\i, -:- Nesta quarba-fetra você consezmra )111.i­

. ta' .coísa de modo inesperado. de modo a se impressío­
nar .com os acontecimentos. Uma not;('ia que ouvir
através de comentários poderá ser benéfica.

.LIBRA _:_,p seu ckculo'de,amizades tende a se pxpan­
dir sob. a' influência benéfica de Mercúrio. alndn . que
seja em virtude de anresentacões e da. colaboração de
terceiros. Dê orientações construtivas. '

ESCORPIÁO _ Conte' com a colaboraçiío e int""êsse
,que Os demais demori�trarem por você, visto Que deve­
rá ser bastante f:wotécido pelo I'lpoio ql1e vier ::t re­

c,eber. As re,velações que fizer poderão ser comentadas.
. ii

.

.

. �.

SAGITARIO _ As condições de trabalho e de criativi­
daop no lnpio pmhif'nte' não estarão favorecidas hoje,
.POIéin você -terá êxito.' S,e souhe'r el;fnl'�ar-se o ba:>tan­
te. 'Bom fluxà pa:ra a ;y!tia ,Sentimental.

CAPR]1CÓRNJO _ As '�tividades corriQueira's estarão
em fase de inovações ·e melhorias de seu próprio inte·
ri>,"""'. PrnCl1re ser Rutêntico ein suas a'fi�macões de
caráter pessoal. a fim de influenciar os demais.

t

AQTT"RIO _ Um compromisso atrazado ou revelação
'omitida, Q1le eleva ter feito à pe:;:soa amada: e 'aos Ilue
convivém à sua: volta. será altamente importante nesta

. quárta-:feira, devendo ser ;esclarecido. Viagens.

'PF.I�El'i .-;-. Se, s.qnher dpmonstrRt mais c0nfiflnca em

si e·, ao mf'smo tempo. maior entendjmen�o quanto :is
opiniões alheiRs,' colherá, alg-uma

.

€x:.perip.ncia -instruti­
va e 'bastapte, prática� Trabalhe com otimismo.

",

'Á Emissora
que to.clos

,

gosto""
de

'o SE$1 não � uma repartt­
ção pública, é uma institui­

ção de direiro pnvado man­

tida únicamenfe pelos em­

'{JTE!gàdores em benefício dns

em1Jreqàd08.

VIS ITI}' '�t\_.
.

"

V FAMOSC
BLUMENAU _ sc

... ". ,_ �' __ r

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
, h;Marca. fabr'J da melhor Casimira do

" Brasil
"Vendas por Atacado e Varejo

RU(ll5_:éi� Novembro, 97$ - Cx. Postal,
.

," :,' "388 - BLUMENAU .'

16,00 Seriado
16'30 Moby Dyck.: .

17,00 Estórias' do Tii,'1VIàur6:
17\10 Cirquinho Canal 6
17,20 Anj6s do Espaço

. 17,5(t ,Tevelândia;; ','" .

1& 25 _ Sõzinho no· Mundo'
18,55 Atualidades Esportivas,
19 00 Telenotícias Móveis Cimo
1920 Antônio Maria .......
20,00 Cinema
21.10 O· Tempo
21,15 Cinema' ou Cimal'OIl-
22.30 JQl'Oaíl da Noite'
23\,00 Coritiba x Brasil,

;-. '.'

S.A. Ind.· & Com.' Concórdia
,

,,'

"SADIA�··
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader.999

_ Fone: 1275- _,'

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SAD"IA"

o máximo do
precisão suiça:

CRONÔMETRO
OMEGA

V!=rdadeira obra-prim,a para um
requintado presente ou para uso

I
pessoal. Automático, calendário
impermeável. E com Certificad�
Oficial de Cronômetro do Govêr­
no' Suíço. Em ouro 18 k. folhea-

'l'
do ou aÇO ínoxidavel.
E nosso r,lano especial de paga.
menta faCilita a sua compra. ",.

Conce$slonário autorl­
zado

.

da OMEGA E
T!SSOT

. RELOJOARIA
SCHWABE·

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me.
lhor servIr

Rua 15 de novembro,
7'70 _ A MODERNA
Rua 15 de novembro,
1328 _ A TRADICIO­
NAL

Foto _ Cine _ Eletrônica _ Discos
Rua 15 de Novembro 1340 :_ BLUMENAU

'CINE BLUlo/IE-NA-,U-.. -'!"fIOJE dia 13 quarta-feira às 20 horas. Ull"
b:mguc-brmgue vhlento e cheio 'de açflo!
JOCK MAHONEY, GILBERTO RO­
LAND e UNDA CRISTAL em

HOJE dia 13 quarta-feira às 20 horas

Jane Fonda, Jason Robards, Dean Jone�
numa comédia 'deliciosa e maHdosa!

Cavalgada Para o Inferno
·

cinellulscope,EuSlnlancolor
Sómente na Quarta-Feira
Technicolor
A história 'do ap"rf"mc;'to m"i� r ....Ol­

preensíveI de 'Nova Iorque e da delicio�a

jovem que o habilava! Uma hisl,ória peca­
minosa, chei.a· de luz, alegria, moral e de

, saboroso e belíSSimo desenlacel Eis o fi!­
me feito para divertir você durante dU.I�
horas! SólvlENTE NA QUARTA FEI­

R\. um filme que mi�tur:l 7·',"ly'r;" fiO

-poder públic�, o romance a infidelidade e

aO riso I
..

HOJE às CLNE BUSCH
liROX. DOl'\lJNGO:

í
A GRANDE NOITE e'E RINGO i

� ...,..

I, ,I

C/ONDE "

SOCúJ{:
. Lauro Lara

VER E OUVIR

Registramos na data de hoje com m'lj·

ta sarisfucão o aniversário do sr. ARNO

SCHULTZ, �essoa bastante conhecida em

nossa cidade. As velinhas foram apaga­

das na data de ontem, ocasião em que

amigos e parentes íornm levar abraços de

felíciracões e ficaram para o churrasco e

chopada. Ao amigo, nosso abr aço de con­

gratulações.

Quem esteve de parabéns no fim de se­

mana passado, foi a srta, MIRIAM HEl­

DERN. uma das belas recepcionistas la

TEKA que na ocasião foi bas ante curn­

pt'iinen'tada pelos parentes e a';l�gos� A ela

nosso "special" abraço' de felicitações.
'1

CiRCULOS DOS ORQUIDOF'LOS'
DE BLUI'vIENAU por oc;'�i'io da evposi­
cão no pavilhão da AGROPEC integrado
ao complexo V FAMOSC env ia gentis con­

vites especiais a esta redação. J á tj';e�l�'s
oportunidade de apreciar a bel� e\pos�ç;�.�
e não conseuuimos encontrar ainda adie 1-

vos condize;tes com a beleza do locai.

Estão de parabéns�

Músic<l c()llta{!iante com eletrofones PHTLIPS.
É a fidelidade de som qUe o exclll�ivo (,131)p�ot;e
de cerâmica proporciona: a sensação de que. a
própria orquestra está a seu lado.

'

.

Os �letrofones Philips são portátéis, leves e

tral1sistorizados. .

..,. ,'. .' .'

Fun�iolllu� c'om pÜhas e rêde elétrica.
3 modelos fi; sua escolha.

,.

Vendas em suaves prestaçÕes mensais••
'

G R Á- 'T rs
1· VolkÍ>wagen 1961! _ o :'km., e, boa viageni,.

SUALIVRARIA

Sábado próximo na SD\'f Carlos (io·

mes um baile que reunirá li classe es.udio­

sa local. BAILE DA RAINHA do Grê­

mio Esportivo Prof. Trindade para o qual
estarão desfilnndo ci-rco hrotinho� Ifi�a­

listas). Entre Rita Soraia· Ribeiro Ai,·l..e

Brneckheimer Reginll S:lllto' Be:llriz Co,­

ta Souza e J\liriam Melo o iúri apontar'; a

RAINHA. Tem atnlção musical _ OI"

questra de ERINHO e o pianista Jose
Acácio.

dade. Adiantou-nos um dos promotores,
que não poderão concorrer ao tíiulo.· ,l�

jovens que já possuem algum título, corno

Evelize Britzig, Sibila Slevert, Ellen Paul,
Ursula Leníers, e outras.

.

Casal Bernardo Kirchner. da socieda'�e
de Brusque enviam c.mão de agradeci­
mênto ao colunista, por motivo ,los nos­

sos parabéns pela passagem das "bodas de

ouro". Vai outro abraço.

Outra de Bmsque _ Em ''''ta de 16 do

corrente o Baile Oficial Comemor"'jv:J
ao Cinq�entenário de Fundação do Club�

Espor'ivo Paysandn, tradicional sori",brl,'

daquela cidade. Orqucstra de "Waldir

Calmon" está na parte musical do' acon­
tedmento de gala.

J.. t Cadsald· sr. e sra. !'lil�olhau nE01óBi "dZ�l�r S��l'�05 an o uma esnr:lI ln n '" u •

Hospilal Santa [zabel, fe�(a que reUf'ill

pessoas de nossa sociedade, no <inmingo
que passou no 25 de Julho, na Velha.

Outros que anot:.mos _ Casal sr. e sra,

Max (Hena) Altenburl! acompanhados de,

seu filho e nora, casal Dietre (Leda) AI­

tenburg. Estavam deliciando os praiOs sa­

borosos da festa. Depois um doce.

GARCIA E OS 100 ANOS

Conforme progr�m'l que recebemo� ,h1

Emprêsa Tn<iustrial GARCIA, grandio;,o
show artístico é a atração máxima rlp
Centenário. Dia 16 do corrente no Está··
dio da Emprêsa. RONALD G01.1.l\'5.
CARLOS ALBERTO NÓBREGA. GRAN­
DE OTELO, rVON CUR! e TRIO N '\­

GÔ, brindarão os empregados e funcioná­
rios da EIG. com muito humcr e música.

Esclarecemos que os shows daquêle dia

são exclusivamente' para os que naquel.,
emprêsa trabalham. Os horários dos dois

sho\Vs são _ 18.30 horas e 20,30 horas.

Hoje haverá cinema para criancas (à,
17 horas) e para adultos (às 20 hora,),
como parte das atrações dos festejos do�
100 anos .

ATENÇÃO PETIZAD,A

A partir de hoie a pefÍ7:,lda hlllme­
nauense poderá desfrutar da "F Iore<;ta

Encantada" ele Hermes Macedo SA, noS

recintos da loja. No local do parque, ser:'
constmido um grande presépIO, fazenda

parte das comemorações natalinas, Está ;j�

parabéns a .firma. muito bem dirigida pelo'
sr. O"mênio Pf:m. que com esta nromoção
conquista a garotada de nossa ciJade.

RAINHA V FAMOSC

o certame vai "pef!�r fogo" na se�t".

feira com o nesnle <i"s c'mdidat'" i"seri­
tas no auditório da FAMOSC, frente a,

um júri "sério". formada por elementc>s
ligados a imprensa escrita c falada da ci-

!

i
I
I

No clichê a beleza de
CHER, recepcionista da HERING:' urna
granue favorita do certame, Ela, junta­
mente com representantes das diversas in­
dustrias que expõe na V FAMOSC, .'est,,-
rão na passarela da beleza.

.

O colunista, vendo o certame pelo' pris­
ma de beleza. vem de oferecer um boni:o
troféu para a grande venccdora.

No clichê Verinha <lparcce ao J<Ído t1e

destacada dama da sociedade
I local, sra .

Dr. Herbert (Aiga) Muller Hering.

BAilE OFICIAL.
SUCESSO ABSOLUTO a nOili1da de

J!a1a plomovida pela COEB c CARLOS
GOI\IES. na noite <ie sábado que p"ssnu.

A 'orquestra de W"ldir Calmon confirm,�u
sua excelente nlllsicalidad�

. '. Numa mesa, Dr. Carlos Cml 'Zhc!r.nz­
ny e espôsa; acomp,;nhado d·;! su"s' 'sim­
páticas filhas, Toge e lngrid.

Casal·Sr. e Sra. lngo. H:!lÍl1g. <:fl�l'�
milito salisfeito com o. espet<icll)o lUlI,jC:lJ
seiltado à mesa em comp:mhia do ca�al
,Sr. e Sra. Dieter Hering e Utta Hering.

. Casal Sr. e ·Sra.' Dr. Tngo Zudro7'lY
oCllp:wa 'um'l

.
mesa pró"ima na compa­

nhia das casais Sr. e Sra. Dr. Wilson'San-
thiago. casal Hélio. Siebath�"

, ,

Nn mesa reservada p�ra O· cO!n?ndr;
do 239 R.L. ,Maior HenriOlIp. Cav�lcaT'lí
Lustosa, representando o. C:1mnndo. �a

companhia do Capitão Jefferson Maltas c

outros oficiais.

Uma mesa tôda sorri�os _ cit��l Dr
Valmor Belz, casal Dr. Jemerso� Roriri­
gues. casal Dr. Herbert Muller Herhg, ca­

s:il Arno Bernardes. AlegrÍ:l de comêco ;)0

fim.
- .. e

E agora um:! mesa dc "solleiro-"
Antônic Reinert. Antô.,jn Pacheco e Ge·�­
"ah Amarante, da OUROS pr')mocõe� O
assunto era, além do baile que estava "de­
mais", o 31,1 Festival da Cerveja de Santa
Catarina.

Ca�al Alcides Mach'lrlo. c,,'"l Ader­
bal Schaeffer. casal Dr. M'Í'ri" Sad" e .::"­

s�! Pe,lro Campos, os dois 'últimos de JoÍ1-
viHe, ocupavam uma mesa, até às 7 horas
da manhã de domingo.

Casal Sr. e Sra. José Vj(>:r1 O"lInn":r

uma mesa. onde tudo era enfei'ado nela

beleza de sua filha JlI,�',r1. Em sua com-

panhia a Sra. Jurandir Peiter. '.,

Cas,ll Sr. e "r�. N"li" Abr�" "<Ti rnnl­

panhia de SWlS filh�s Leila e T'Inh 11"1

shaw de elegância. Estavam muito satisfei­
tos com a noitada.

Casal Dr. Amir Mussi: em COnip".-.j,i:!
de dois simp.ílicos brotinhns, su"< snt>ri­

nh"s. Na mesma mesa casal Sr. c Sra .. La­

dislau Kuskowsky .

Uma mesa bastante f!ran,le, _ ("10";';

G�rt Poerner, In!!o Poep'er. Dr. Arnmndo
Liberato e Sr. Aldo Pereira, Muita alegria.

Casal Sr. e Sra, Silvino Cemin ores';·
giando o acontecimento em companhia ele.

sua filha Dorolhy. que é repre�entante oCi·

cial do Carlos Gomes no Baile do Tabaja­
ra em 14 próximo.

Deposite no Fundo Crescinco. Obtenha
Altos Rendimentos, e Retire Seu Dinhei­

ro Quando Quiser, Sem Aviso Prévio.

Empreendimentos R. Zimmermann Ltda.

Rua 15 d� Novembro, 1312 - c.P. 599
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CINE GARCIA

Gregory Peck _ Tony Cur'is _. An�ie
Dickinson -'Eddie Albe�t e Bobby D�·
ria em:

"PAVILHÃO 7"
, (Eastmancolor)

Pavi'hão 7, é a história de tlm abnegado
psiquiatrá, de um' cabo que conhecida fan­
tásticos métodos. terapêuticos e de uma

enfermeira que bastava olh.Ha para!'e

perder o' juizo !

HOJE - Quarta-feira _ às 20 horas

:t::ies vieram ninguém sabe de onde. "'l­

ra e>:ecular uma tarefa que só l)ells s:lhh.

Os filhos de Katie 'Elder _ uridos na vin.

gança, ninguém poneria enfre"tar a ira dc,s

4 cavaleiros do ódio! Dedrlirl.'>s. cor�io'''�
e dispostos a tudo os 4 irmão� resolveram
enfrentar a cidade inteira !

Paramount Pictures apre<enta John Wa\"­

ne - Dean Martin e Michael Anderson

Jnr. em

OS FILHOS DE KATIE EL.DER
(Cinemascope e Técnicolor)

SÁBADO:

O Esporte Favorito do Homem
Com Rock Hudson

J

DOMINGO:

I G;"U�?Ar.ZÕNA COLT"

�"-7��?'�����.,.,....,.. ..��",,!

CINE ATLAS f
HOJE quarta-feira às 20 hOI <JS.

Com 'John Derek Ursula Andress A1Ll'1

Rey, e Sammy Davis Jr. Na rrodução.
Pi=SAOêLO AO SOL

Em Technicolor.

A mais eletrizante his'ória que o cine.
ma já apresentou. Perseguido por todos..
como lima féra. A ordem éra atirem Pllf,l

matar. A selvagem hisiória de uma cidad"
nua. Quem viola a lei dos Gllngstérs. tem

que morrer. Suspense em cada segu'1dn.
uma emocão em cada minuto. Pesadel'..l
lIO Sol. u'm filme que marca his'ória 11.'.

Cinenr:tografia, Fi'm;ldo em belíssimo c;,}­

lorido, no deserto da fronteira.

SEXTA-FEIRA.

HOTEL. PARAISO
C'Gina Lollobrigida.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



RIO (V.A.) - Ao prcsiclir, no Rio, a solenidade de
Instalação do IV Período de Sessões da Comissão ;\s­
sessora Regional de Pesca para a Atlântica Sul (CAR­
PAS), o ministro Ivo Arzua, da Agricu!tura,. prognos­
ticou um acréscimo de 146 mil toneladas anuais na
produeão pesqueira nacionál.
O acrescimo i resultara u., queiras no Atlantico . Sul e,'

novos proje.os aprovados' P('- fortalecendo econômico do
la SUDEPE, que ensejarão in setor.
vestimentos da ordem de

,

NCr$ ;250 milhões. A sessão

inaugural. da CARPAS, org:,­
nismo da FAO, reu-riu repre­
sentantes da Argentina, Brasi!
e Uruguai, Durante o certame

serão "debatidos .

assuntos. c

propostas medidas que visem
á' expansão' das a.ívidades p;.es-

Mais Peixe
Em sua exposição, o rni: is­

tro Ivo Arzua adiantou '.:file
uma das melas do govêrno é
elevar de 5.25 para 12 quil()�
o consumo anual "per capim"
de pescado. Ncss�' sentido, se-,

"

f,50 i�trod;lzidns novas técr-i­
cas .de moder.Jzação da estru­
tura .,.;omcrcial do consumo,

Segundo o' ministro, nesse ee­

t<" se siuu o ponto de estran­

gularnento do consumo do pcí­
xe.

Pn� "liminar I"is nootos -

prosseguiu - o govêrno esu­
da a definição de áreas prio­
ritárias para implantação de
portos e terminais de ,ne"'3,
além de outras obras de Infra­
es-ruura da pesca.
Por outro Indo "ner,,� 7 rios
açudes do DNOCS localiza­
dos no Ce ..rá produziram du-

rante o mês de setembro .. ,.

329.783 quilos de pescado. O
valor total da produção foi de
NCr$ 179.8 \622, O acude de
Arrojado Lisboa foi

-

o (me

apresentou maior produ,,;;)
durante esse mês com 124.111
quilos de pescado.

No ano Ol>s�ado os reserva­
tórios do' DNOCS do Ceará
produziram cêrca de 7 mil In­
neladas de peixe. A producão
total pesqueira do .Nordesre,
nos 66 açudes controlados pe­
lo Departamento foi de 9.71l3
toneladas. perfazendo um :0-
tal de NCr$ 5,1 milhões.

: ._,J-;

1uthiU· Exalta a .lIjuda Dos· EE. UU.
RIO (VA)

,Em eonrerênc.a pronun­
ciada 'na ESG, Escola Su�

, pa.ior úe Guelra, o emoai­

xauor (lOS b::i1auos UIUUOS,
l::n' ",onU 'l'u.nili, disse que
desde a criação da "Alian-

ça .para o r'lOglesso" a

, O subcoruitê consultivo zsmérrca l.taG.lla nao saltou
para libras duras chegou a a vala consíderáveí que .'>e-

um .acordo provisório . para "'para a riqueza $ pobre-
mmter a cota gieb .. I de ex- .. ,' ,l>à,' mas nossa- AlIl'l,l1ça fêz
portações de sisA em ..... ''!:tea.mente prog�e�Ó".
640:000 toneladas para o ano Acrescencou o iémbaixa-
próximo - li mesmo que em dor que 'o' 'govêrno norte-
1968. amerícano 'convenceu-se na .

.

Em reunião realizada muito' de que ,"a educação
em Rúl1l<l, S J� [,S auspicio« é um ínvestímento iilltal ao

.

da Organizaçào- eh, Abmel1- '.. Brasil' de amanhã" r ressaí­
ttjs e. �grjculto!ra.·,{k,l:: 1\).<1- .• -, ,·,tánua que há cérc� de 12
çu_es. umdas, (!:"AL)�,O st,!l,�c:;;- ,.',.' anos': a pedido do govêmo'mítê cstabeleceu, iguaunin- "b t 11' .

'. 'iIi'}
te, que 'os perliu.is mundrsrs las� erro, seu pais

.

vc

de ímportaçâo para Ulu9 se- assessoran�o .0 Brasil em

riam de 634. 00l} toneladas aspe�tos te�mcos �a COl1S-

métricas um nouco men ..S trução, admlUlstraçao e pla-

qúe as '642. !)ÚO tonda'Ls neja��nto _esco,ar".
u�sfe ano. "Ap05 mUlto� anos de cO-

operação cordial com os

Estados Unidos nesses p"o­
gramas, o Brasil 'natural­
mente continua a manter

completa independência de
decisão sôbre a direção à
ser tomada por seu sistema
educacional e' a maneira.'
ae 2.iCan.,;ai- 06 seus objeti­
vos" - re&"a:ltou Tuthill.

ExportaS,50'
do SISAL

o subcomitê é form1-
do por prUUittul'\Ol' e compe.t­
dores de 3; 3.11 ';! de hc'nc­
quem. l!:stan;;,!!I:ell s� qu<: LS

preços mil1im JS ·.lü m.:n!<IQO
mundIal para o !;iS iI deve-­
ri�m ser de l<I,UliJ "dular,_s
(",en_a de b�4v�\) ('l'uzeiros 1lü
vvsi, inC1Ul1J.�s, �.s des�Jes s

de t:usto e hete, até. a, 11-')'
Xdll.. sessa') di) sUlJcümitê,
nL...rcCAdd }ial':.! nil1.jl U� i Jvt.l �

\,,;o&p?ro,ção
Científica

N�S asp�ctos de coopera':',
ção técnica e c<entítlca, o

embaixauor féz menção es­

pecIal .ao .1ntercãmbio entre

o.gan,smos urU.5l,enós e a

Administração Nacional-ãe o O'

Aeronáutica e Espaçq (NA­

bA), no controle dos nl-'
vc;.", ue' radiação ná 'regIão

, da .•atmosfera tenestre ue­

nominada "anomalia do

A""�nt�op·'S!1l'� .. Tal qontrô­
le, 'segundo 'enfatizou, é de
gi anue importância para o

programa espec1al (lOS Jo,p­
tados Unidos, bem como pa­
ra outros plogramas de na-·

tweza
.

,cienÜI1ca".
,

Referindo-se ainda a'Os i:ts­
pectos Ú{l" desenvolVimento
científico, o' eínbalxaqor'
mencionou numerosos wo-

,

glamas oe, cooperação '.no
campo da eneregia nuclear,
elogiando, particularmente o

programa, brasileiro nesse

sentido, por planejar logo o
. começo da construção de
sua primeira �ina nuclear.

A ";0.usa 00 paz:

Á::.:5rdo do Cacau
" ".,'". f.i

Estão' sendfl feibs em

Gencll.l" l:Un::;u'lt,,� ent,e ns

guvernlis int�re,;s"dos e a

C",nlc�é{l":l'l 'de CvHle.éi.,) e

'DesenvulVÜl1t'nlO u",s lLÇU€.;
l.ülU .. S (l)J�!..,J':AV), cum l':).

leiç"u 11S pr·'1Xlln,,:> pnJv.Gcn-
'

ci�s para l!Ifi.l <'onf.erell\!la ..

com o obje ..ivJ UE' neguclar
um A..:tll'do :?I-[lUl'ua1.u;; Cd-

.. i, .', !

c ..u.

i
Délegad')S "m cmpr,"­

sas estatais petroufer ..s lad­
n+i.menCaads, inClUsive o

Brasil, termmannL imtem,
em' v lild (lei .:\iar uma reu­

máo de" clu'atr-J dias nas

quai(se analisO:)il detid'lmen­
te a realidclde d;; integração
peti'01i:fera no' Contineme.
'J.umaram pilrtf>, além do
Brasil, Veneíuela, Co1ombla,
Bo1ivia, ChHe t; Argentll1u.

Também ra·;ticiparall,
como observadOl'i's; repl'e·
s-:l!t«nLes UI) Eqll ..dor e 'Jr­

ganismus regiouais .

Fontes bl'lll iÍlfornl1das
disser�m qll� "c dAa d.t p.ó·-

Xllllcl l'eur:i"o :!epp.ndcr.. <1)
.

rtsuitado 10s alu ..Js c "ntac-
.

tos � ,Alguns setores informa­
r.an que e�t<i:J !.�ndo feitos
'eswrç,Js para f.,it:r com lIde
continuem' us :::mvers..çües
pl'iv"d ..s �ÍJtr{' os princr",1;tlS
p':'íses produtores 'e consuml­

uJres, entre f,�vef(·iro e III�r­

ço do próxlln.) iiilO •.

Diminuem as

Reservas de
Bacalhau

o· embaixador. exaltando
o trabalho oe não prOJ,ue­
raç'ão nuclear, frísou que.
êsse tratado não impede o

desenvolvimento dos pai­
ses nucleares que desejam
produzir'· artefa.os nUClea-.
'res expÍosivós para fins pa-';, _

"

'CÍficos'. Diss� que,:. pejo-,�' _

tratado, as nações nuclea­
res

.

cominuarão a pútilhar
da tecnologiá nUClear com
os paises não nucleares par�
ticipantes do tratado. em

.", ,f escala, talve :.maior do q\le
no passadO. E prossegunÍ?

.

','.:Enquanto devemos C011,:-'

I,

Um dos aspectos acen­
tuados pews dekgados roi a

necessld..de de a América
Latina ado:;al' medidas no

sentido, de fl)rm.J�' st:us p� 0-
'lliHJS técni�{)s.

Especiallstas em mate­
ria de pesca descobrIram
uma catastrflb:,l' l'edUçaO daS
reservas de oacaJh:..u e roba­
lo na região nndestína do
AU..ntico .

Por êss"!·motivo.. fai
convocada para J "neira; .

{�nI

Londres, uma h�união;, .. r1e
'
..

emergência d'l .';omissãil·:Jn­
ternacional de Pesca ;p,n:a {)

Nordeste do Aeautico.'·
Fontes dign,.s de . cré·

dito aÍlrm"m '.fue se ped rá
a comissão que estube];:ça
um sistema rJe cotas, a ftm
de proteger a::. esped�s �

ameaçad,ls r!é" ;.'$1 i pção ricos'
bancos de pe:;�a. '," ,'.� .

, '

, ,

. Selos 'Para

�ísque Importado
Opimm o'; perito: \lU!!

;J se m'lnter a t�ndência a ;:e­

dução das tiuas ;:!!<pécies me;}·
cl:Jn;ldi.:s, a parti,' de 1!171
,poderá ser antipconomica a

pesca em 'Í.guas profundas
do Atlântico Orit'!fltal.

Dentr0 de ,dguns :ln"s

dizem os peritu, ,- as .

450.000 tonelad,lS. de peixes
'catalogad:ls }lüral:nente

região, estarão Tl'duzid'lS
25u.000 touelad<.s.

O "Diário do Comei'do"
d3 Noruega informou Gntem
que o go�êrnf) nnrueguês ,2,
s 'oretudó o d3 lslandill., d,?,
frontam-se c-om ";1 mais gra­
ve sUuação da ,hi�tória <ia in·
dústria pesqueira dos do.s
países.

A circular t:,�bre a ::010-
cação dE) selos (;e controle
nas .garrafas dn uísque." iro­
pertado sufr....n ontem mudi­
flcações,:cOll1 a a�;sinatura de
uma outra pe!o diretor do
Departariienti) rlf' Rend,.s ln­
ternas do'M1mstério da I< 'l­

zenda; Sr, Luiz Gf\nzaga Fur-'
t...do de Andnldc.

tinuar a deplorar as ações
o.aquêJes que procuram des­

pedaçar nosso sonrio de

IA!,:/; mundial, não devemos

responder à ameaça LOlU

a ameaça, responder à lou­
cura com mais loucura. ou

permitir qU� a rabrtcação.
de 'bombas obscureça nossa

preocupação básica, 'que é'
,1:1 construção, das, naçôe;,':'. ,

HAJ.r.f'IU"'CO"
Referindo-se à

meu deram nestes poucos
anos demonstram que n0-5-

sas palavras não foram ape
nas um rasgo 'de eloquên­
cia, mas que nelas havia

empenho de realizar". A

seguir disse que a "Alian-

ça para o Progresso" só se

fi.mou no Brasil apôs a

Revoiuçâo de 1964, quando
o País ';realizoü retérmas
estruturais significativas,
que devem formar a: base
ecoúômtca de uni renova­
do esfôrço de desenvolvi-
mento".

.

..

'Lembrou o' embaíxador

Uma (idade
Antigo
NUERNBERG. (IF)

Ra.anlen.e ve-se num:;l'
illt::Sllla cláade, lado a 1a-

.I ú{), pa..."-\iau{l" ,e., p.ese}}La;: H

cun:s.ruçóes: luedievais ',e ,1ns.;
·tl:t"a�oe., .te",n,(;3S .. e mUllli-\·

tlla. ,model nas'. Os' préillos:
históricos uestrtudos ].J.,;m

"', [Ç",dTét f'Olatn, 8IH,' g!al1ue' '

'pa, te, 'xetolul,,1 U1UOS' ou; i ",<i­
,taul'auos:,·A hlliL'ona ,da' cio, :

Ciaue'oe' NUerntieig :LaIáuem
se ebpelha nos OOJ8.0b ue

ai'loe, 4,uauros, livros e co­

Ie;;U!% clentil'!t:as"'1cto:',Mu""'" c

seu Germanico. Ali encon-
': tra ,Sé: ao. la.lO; 'tio

-

�a....J_o
"Ovo de Nu�rnbeig'" -' o i.

.
- pru.neÍrJ:l l'elégió oe

" bÔlso<{· '.
<"'0 munuo, cOlli:itruido na cl

.. "<'lacte n.R_,sé,CllJ� �Y4\ê;:; uin
'globo, também .. ,concebido
em Nuern'béfg, dê' 'pouco
aru;es .. '-,€la Ilescoberta da
tuFas' de tôdas a�' escolas,

, :.América. Pmturas 'é' -escul­
Obras-prilnas do arte�al1a':

".

.,' W. do.$ultla AJemanl"a, es-
·pê4ia,o.ntettte .

as. antig�,s ea.... ;:;·".

,Sas de bOneca de N:I:lern­
berg, 'pertencem, à 'rica:. cOle­
ção histôrica do tv!UI;tf,U.

. �
-

� '"f

. Da" cole'çhõ de, caslis de

,,:honeca ,é ':ap,enas ",um � pulo
até a Feira de Brinque.cios
(le NucInDerg, que tem lu­

gar todos os anos em 1e­

vereiro. A indústria 'Ce
brinqúedos - proVávelmen­
te a mais velha de tôda ã
Alemanha - e as indústrIas

eletro-têcnica, de veículos e

de máquinas, conheCidas
no mundo intêiro, ocupam
mais de 60%" da popUlaçãO
ativa da .cidade. G,aças a

sua 6tima 10cal1zação geo-
o

,gráfica, à aplicação e ao

espírito iínventivo de seuS

cluadãos, bem cOmo aos

privilégios impf!!riais e teais
("Cidade: LWre -Imperí'al" J,
desde 1219), Nuernberg já

. na. Idade Média foi um,
importante centro para o

. comércio .

que se este11lÁ7à.
at;é Veneza e o Oriente. -'-

EDITAL DE PRACA.:li

Trigo
ESta gramínea, também

denominada trigq mourisco,
tem boas possibilidades de

colocação nos mercados ex­

ternos" principalmente n{)s

da Europa Central, para
onde já é exportada pelo
Brasil. ;

Os grãos do trigo mrrnl'e·

no após moídos, são pani­
ficáveis. Os resíduos. da

moagem constituem exce;.

lente forragem animal.
No Brasil, o trigo mouris­

co só é panüicado nos Es·

tados do Sul. onde é maior
� porcentagem de descen­

. dentes de po'oneses.
O principal produtor do

cereal é o Rio Grande do

Sul, que, objetivando a re;.

novação do solo, o aprovei- '

ta na rotação das éolheitas

principalmente dos trigais:

que nos dias anteriores ao

movimento revolucionário,
o Brasil. tinha uma taxa de:
inflação que chegou a exee,
der os 100%. Falou da

ajuda norte-americana ao
nosso País, medíante em­

préstimos num. total apro­
ximado de meio bilhão de
dó;ares. O que contribuiu

;(i i,>P��!I-;,gaixar sensivE1"UCn�Jil. o �

custo de vida. dillehclQ, que
"á medida que êSLe Oontí,

, . nel\ta1se, desenvolve'�' 'se
'torna 'mais seguro os Es­
tados; Unidos também se
cl.IIJSideram mais seguro".
1;."

Entre o
Modernoe o

Atualmente a ciG.aae expor­
ta, além dos conhec,dos
pl'oduws de técnica aper­
feiçoada, OS :tão ,apreci�";_os
pães ue, mel" (Lebkuchel;Ú e

'a . cerveja de tradic;o�íalS
m<l.cas 'ue NUel110erg.

�JU)l1Ument05' �

4.< ... .Jn:";;.;.O--'l;J

Rodeado por uma mura­

lü .............. 4_U,""",lV yu.J.lvlJ.il!w.U.s.
que );ün.da]:10je e.;;tá. em UGm
t:,.c<W,tJ,. �ll'fUU.la be ,o ve­

lho;' há,stelo, ·ta t;ai'W maiS

ve.na. daLa ao, seculO Xi),
h C.c:l.I:<:, LO�pgn�IlCl) e lll.,LU­

'1'1co L<a (';lUaue. Segunao
UHl 'úe<a'eLO', Impelial ,d.e

'. rie};' l�tio � re.., amnáes
'o.eve�,iil.l1l�.réí1üzar aI

i

a i>h­
lUella, o �e.un.ao do ,J:'ana­
lllenw ..O' magmLco i:êJ.O�,O
da, Ig"eJa ":E'Hiuenkirclle",
o ,I.jUal, LodoS 0$,meio-Ulas, .

la:/; ue"íllar os prlllclpes em""

tórno
.. _Q,o jmpeuwor, .. foL.

·ctné:1díl..'o - e

apeíía.:;'·Í\'o' :ãí{Ó'
de 1509. A cidade imperl,al..;i'
de NUel'nberg liO�:óou-be 'e1ri!'í,;
pouco tem]Jo a;'n,e".:-ÕpàJC::"!·
oa indústria, das. artes �"'"

';';,d��él1ÓtaS.:·jJ?,!J}ra 9�t,mo .. ·f;
.

1 a'':'01 es isso sIgnificava"
bem-estar econ,Jinico e

m",lOr indepenaência: em

1300 os patrícios já admi­
nlStravam a cidade..
O bem - estar refletiu-se
também em inúmeras or­

ganizaçôes de beneeficiên­

eia, como a "weil1Staael".
�:ippr exemplo.

Um alOngado, bem con­

.servado prédio gótico jun­
',to rui rio:Pegni;;z foi edl-';:";'
ficado entre 1446 e 1448,co",,<
mo asilo para, leprqsos, _,.

Depois da Segunda: Guer�

ra, Mundial foi reconstruido
'110 estilo original, servindo

agora, com instalaçÕeS nlO-'
. !:lernqs, comq ça.�a. para
estudantes. O "lIeilig-Peist

" ·Spital".·poroutro lado, que .<

do ponto de vista arquite­
tônico é· mJ,lito interessan":"
te, • foi. CO\l,iehitdô{: eaÍ 1333,

, por riéos burgueses pa !'a

servir de lar a. cidadães ne-

cessitados, servindo até ho­
je para esta fmalidaae, A
fachada medieval continua
'como "outrol'_EL, mas já não
são. velhos nece&it.auos que
a11 IjCsidel,ll;:inas aposenta-

'

dos!' em confortáveiS quar-
t.Ob. ,

'L:omo m�lllumento arqui­
�etônico cabe mencionar
ainua um 'dos silos impe­
nal"; que. maís tarde serVIU.

de alfândega. ("Mauthal.

de"), co� uma beUSsima
cumeeira dQ fim da eTa

gótica),: COi:J,servou�se tain
tém o "Belo' Chafariz" na

'I}l�àça "�Principal. Trata-se
'�de úpl P1r.ãn1ict.é <'ie"pel1.a

,
com 40 nguras, .erigida ilo
:século XIV por ordem do

. :', hnpera,ctor Carlos' IV.
.. ,.E' impossível citar todos
: que contl'lbuiram para tor­
nar Nuernberg connecida
como a cidade da arte e

: :, CDS 'artífices. 'Cabe lem-

_biar, contudo" ..o . .nome dos
'

.. :,é"escultores·
�

Veli Stoss e

Adalll Kraft, cujas obras­
r :"phIllas .se encontram na

.';'�ig�êja gÓtica> de São Lou­

renço ("Saudação do Anjo"
e "Casa de Sacramentos").
Talllbém Peter Vischer (pai
e filho) com seus memorá­
veis trabalhos (Túmulo de
Sebaldo) e .sobretudo AI­
brecht Duerer, cujas pinCu­
ras, águas-fortes, gravuras
e estampas fizeram dele a

expoente da arte alemã do
fim da Idade Média. Nes­
sa cidade do Sul da Ale­
:manha foi inventado tam­
bém o dedal e a mangue­
tia para o bombeiro, além
do primeiro clarim çom a

escala de sons 'completa,
construido em 1690 por
J. C. "Denuer.

.

À.��ern�eig de hoje, com
quase meio milhão de al­

mas., ,
. .é. uma· cidade ativa

e movimentada, ponto de
"

ellc()I'Í tro -de turistas .de to­

do. 9 mundo, cujo çentró.
�'medieval não perdeu seu

':encaÍüo" com ':as moderna·�
cOl1Struções adaptadas ao.
quadro geral da cidade.

Intercâmb!o Rural
Entre Brasil· e E.U.
O Progra'ína Tnter!.m0riC'l"O c_' em fevereiro par" re ...n:sen· 'r

pnra ';1 j;ventllde Rural é um' ,:s,eu país no Brasil. Sua via­
projeto, patrocinado pelo 1 [IS' ." gem aO Brasil foi patrocirlada
titUlo lnteramericano de Ci",'" pela Eli Lilly. divisfio Eh,"cn.
das Agrícolas da Of!wriiz�c'i0 No Estado de GoUis. nrim,'i-
dos Estados Americanos e pe-" ra etapa de seu estagio. per-
Ia As�ociaçiío 'In'ern;lcio�,,1 correu as cidades de P"Tlt"li_
Ameriémia:' Tón !'Ior obietj\ o na, Inhumas, Goiania e Brasí-
ajudar e complementar O� e<- lia.

'fo.rco� oas nacões in'Cl'nlTlfes
'da OEA no �e ... 'i 10 de 0e�e"--

volver os T'lp"'o"''''nl'''t; "�n·!l 111-

ventune rnrn1. C"'�!Tre"",,';r1n_,,�
nos Clúbes .1<;, E�<e r�<'i·",.)
é uma entjflflde e"ne'''i·,117 ... ,-'I1:
com a finalid�(le ,I ... p<'i'11"'��
o progresso das ciências agrí..
colas.

E ...·ir;;te um 1"f...t.r....�".,r"'1'1 rl�

e'ementoc;;; con,n"'""e1""ltpI{ ��nt;
clubes#4S do� v:íríro< n":rno :'.,

Am';rica t�timt e no<; E"t�·'[}S
1 rrj�l('\c::. N��4-p � ....�ryr:!.lm� /I .... t;;-

t�giários br'H::i'elr"� f!'-'C-:f'):-' ..
tr:Hn-se fl{'l� F�t��ti()� T r -; 1"._ �

5 nor'e-ame..;ç:t"o� "lO Br�<il
Os iove"� sÃo envil'ldo" " ''l­
gafes diferentes. '['Il'rmi'h,4o
un,::t �Q(Ha tr(v'� de i;léi�" e

conceitnc::; vi�qnr111o n n,r..tJ",..., .... ;·l
dá Mricultur:l alnlvés de no·

vas1itécnic:��.
DllVid Wilrner, natural de

J!�!lJJjJ1H!" Ol1iD,. fqi e<<o:olhiJo

Dnr'lnte sun eslarh. n" "ri_
feira f"'e rle <11'1 nerm,,"êrwÍ't
1"0 Brasil. pape f?7er umA ""'e.

dação dos pr.-.1:->lemll< ator:".,­
I�" o:lquel", re,zj"io, A� p"nft_

riênci"" ob'jn:lS nas ll'i"idados
dos, clubes 4S, congener.. n ••r.

<

tA "·TT""�t-l""�".q rios clllhe-� 4<:: ,lo
Bfll<jl. of,,�('C�,.., a ('1'1"r:n�i..J�­
de cie ensino cf", nrW!l< téc-:·
c;'s bem como de noeões. :lt!
s�líne e IIlimentacáo ·aoeou"'I<..
Observou oue n (:1)"'''''''''' ,�
ver...fnr"")� e prni".p;'1::J� é rlim;"''l_
tn �'i ....Hnll ,,!.riro<;: ec:;,...nl�c;: téc­
�l�::'I<; de aUTicuhur." Oh�p.nl"-.ll
ainda que a região oferece
pr!lnrle< possihilirll1r1,.< n�"" '1

;l gricnltura e a I'rhe:ln de .., '.

cln. O de�envolvim"nto d"s
técnicas é de preme"te I'P­

ces�iilade n�":l alcl1",,<>T IIIll

nível razoável em pouco tem­

p:J.
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JUIZO DE DIREITO DA la. VARA DA

COMARCA DE BlUMENAU
o douto:r Arísteu Rui de Gnuvêa S,chidJpt'
Juiz de Direita da 1"'. Vara da Comarca de
Blumenau, Estado de

.

Santa Catarina, na

forma da lei, etc.

FAZ SABER, aOI? que o presente edital vi­
rem e a' 'quem interé's'iar possa. que' no dia' treze
(13) de novembro p.V. as 1345 horas. na 'porta
principal do ed1f:cio' do Forúm sito' nesta Cida­
de, à Alameda Rio Branco, o porteiro dos· �:udi­
tórios levará a públleo o pregão dos bens penho.
rados a HILDEGARD SCH!LUP na àÇ'ão exeéu­
tiva qUI:: lhe mov:e SVL AMÉR1CA TERRESTRES
MARíTIMOS E ACIDENTES, a saber: "Um t,er­
rena· situadó nesta cidade no bairro da Velha,
com a área de 374 40 m2,·. fazendo frente em ta
metros coni: a rua Princesa IsabeL fundos em U!'
metroS' com terras do comprador extremando de

,

um lado em ?D 80 mts. com tenas da vendedora
e· de outro lado em j�ual :metragem com terras
d3i vendedora. sem edificações avaliado em NCr$
1 000 00. Quem no mesmo tiver interesse' e quiz'er
arrematá.o<lo deverá comparecer em dia. hora e

lrcal acima deSignados onde se realizará a ven­

da em praGa pública opservadas as exigências e

formalidades legais onde o referido terreno po­
cJ.erá ser arrematado pelo valor da avaliação.·-:--:.
Dado e passado nesta cidade de Blumenau. aos

quinze dias. dq mês de outUbTO d� mil l1o:vec�n-
tos e sesspnha e oito, Eu. ·(llS) F.!1llmQ L. Slhr.elra,
OreiaI Maior o escrevi .e eu (as) S';rgio Alber­

to da Nó1;rega, titular do Cartório do Cível co.:;;'
feri e assino" - Blumenau. 15 dp outubro de 19M.
(as): Aristeu Rui de Gouvêa Schiefler, Juiz de

Direito da la. Vara" .

Blumenau, 15 de outubro de 1968.

O Escr.: (as) St:Rr.ri) ALBERTO DA
NÓBREGA.

ANúNCIOS
CLASSIFICAD'OS
.-------

l
J

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Perdeu-se Certificado DKW Vemag 1961 de JyO­

ne Raultt, nr. do motor JD04965 .regístro .\OF
1:Jü4. l'avor ensregar na Emprêsa de �J,an"pono.:s

Frenzel S.A. BLUMENAU.

VENDE-SE
Um carro marca "Austin", em perfeito esta,

do de eonservacâo.
Tratar na Rua" João Pessoa, 1717, no Bairro da
Velha.

- ------------.-- .... -- --_.__ ., .. Wj\ 0--. � ���-=-

_-:-_='1111
f pOLAn 11'1,A Loja do Turista - Souvenirs - ú maíór

depósito de Canecos Típ�eQs, Madeira entalhada ,I
- Artigos p/rumsntes - Presentes - Artesa- 'li
nato - Exclush íuádes - Rua 15 de Novembro,

[III534 - BLUMENAU.

_::::=-=-=Cti__ZE+w-=---'---�_· - ------ --=-==��-:_
'1

Ao terminar o seu exp�dien te
saboreie 'petiscos no

LANCHE BAR 7

Defronte a Casa Royal S.A.

ENXUTOCARANG'O .

,

.
Sp ,rrcE, pensa (lUe a. sua "paquera" é frh e

sem solução. não desanime ainda, Leia êSt0
a.n';ncjn: -
....: Vende-se Ford·A último Mrdi)ln de 1929 45
r.,;'.,l ....��l'f'.,s <tinindo), Conversível, 2 Portas;
INTEIRO!!!

- MAIORFS n'FT�LF1i'l'; �;'hre a cihda
jóia mecânica tratar pelo Tel. 1436 ou na Rua
Namy peeke, 1'75.

;i�����Técnico em Tinturar�a
ARTEX SIA procura elemento com

amplo conhecimento e prática no ra­

rr:o: Os interessados dirigirem-se 00

Departamento de Relaçõ�s Industriais

I
de segunda a sexta-feir-a no horário de
7 às 1 7 horas,-

; -....,.�

Jornal Americano
Censura

NOVA YORK, (uPI) - o
"New York Times" pub i:!'u
o se!,'1linte editorial sôb, e a li­
berdade de imprensa na Amé­
rica do Sul:

jornais peru:mos volunt:1ri )­
mente sllspendenm as pub'i·
cações do dia. num geslo de
solidariedade para com os Sl!llS

:::olegas que foram si:encÍad\.'s.

"Será que a J'lTl'a Militar
sabe o que deseja?"

"A Junta Milil:lr pcrU�'1a,
que depôs a 3 de outubro o

govêrno const itucion:o Ime,,! e

elei'o do presidente FernanlJo
Belaunde Terry comeleu um

grave erro.

"Aparentemente. essa per­
gunta ironica divulgada nela
revista semanal peruana "Ca­
retas" e crílicas semelhantes
apresentadas pela impre"sa de
Lima contra o govêrno mjlitpf
peruano vão além. do que (IS

sensíveis' generais podem su­

portar.

"A nova Junt1 não pr"'''p_
de co .. forme o� ou1r<'s I:(O'/::r-

1105 militares da América, L,·
tina, onne está "em mo"'1"
essa espécie de regime. N:1
Br:l�il e na Argentina, onde .,�

militares controhm o ,,('Oder.
a liberdade de imnrel'sa foi ��
<,prta forma pr".servada. A ';:'í­
lica a personalid ..des do !!!.1�
verno; bem como à., :mllS nnJí­
tí,,'1S. é comnm ne�oe� países,
"O arisfocratico "código le
honra" invocllrlo pelos milit.,­
res para silenchr o que ete"o­
minan1m de "(tif!lnl�!['�O ft",\
memhros dI) govêrno" n",)
cons'i'lIi ba'c em que deva es­

truturar a direçãl) c'lo< �«"�­

to� de um p;!Ís ele 12 mi1h('e�
de h',bí'�n'es. puma é"""ll
prob1ernqfica .. de,�i�r:f as gr!lr}­
des mudanças SOCIaiS •

"A reação irritada da Jlln'a
foi a de interditar a revista
"Caretas", na semana pass '(h,
as edições vespertina e matUii·
na do "Expresso", 1'm d(ls
maiores diários de Lima, e

uma estacão de televi<iin r)

decreto es'tará em vigor até 15
de novembro.

"A Socierlarle Internmerio::a­
na de ]more'lsa, através ,te
seu presinente, A""� in F.�­
wards, editor de uEl Mereu­

rio", de Silnti"go Chile 80"�­
sentou à Junta um

_ V"�"1pn'e

protesto. Na segunda feira, 42

PROCESSOS AMEAÇAM O

PRÉDIO DO· TRIBUNAL
p·1l,O P.AUT,() 12 LPSAP, - ry i,,�'T 1"f"",�"", T'\h'l;7,

r"n('!J!vPs pl'E'sidentp do TrihnnH1 R.p'l'ional do 'T,:ah'1..
lho r1"',elo1J. a1H� O acÚml11n t1P nr,..p",,""C: no ","';rlin rl'l
t 'ihllual situado na rua Brigadeiro Tobias. está an'.ea.
('"nrlo o im/we-l nnnpndn rl,,�.,1-"'r l'l nn::ol,..",,' nl�n,�"t:l)
Di�c:e (ll'e a dpnúncia foi feH"I l'ln prAnrio Min;<;t�o
.T""has P::ls,<:;::tripho no último. fim !'II' spID"n"l, Ollando
eiltêve nesta c!iuital. al"uardandn l'lgOr<t nrovidênic"s ur-

�entes. Acre�centou nne a qual,,,,,,,, hora. il.,t"'''rnlnará
a süsuensi'io das 'atividl'ides da jUl?tiça trabalhista. a

flm {te critt'lj: fi �Qt.H:;trofe.'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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no

Centro -

o DB'Ptu de Futehol na ç,PT) ::1.'r1"" "" "nt�llrli·
mentes com. os interessados, armou, as tabelas, para
f' orn(3io Centro-SlIl, reunindo 3 clubes'mínelrus,
Jln14r'ca, Uberhindia e Valeriodcce e 3 eapíxabas,
vitória, Rio Branco, e Desp, errovíáría, na Região
Centro: e dois clubes ganchos Juvent.nde (', S<mta

" Cruz, dois paeanaenses. Martnzâ e ,União Bandei-,
rante e dois, catarmerises Aímtrante Barroso e PaI·

meíras, na Região Sul, Os jogos do Centro-Sul co·

rri=carão no -oróxlmo domingo, dia 17, e a tabela ge-
ral

.

está assim organizada:
'

,

venturls Santa Cruz.
Dia 4-12 - Juventude x palulciràS em Ca-

xias rlo F,"l
Dia 812 - Santa Cruz x Palmeiras - em San­

ta. Ci uz,
Os r-r+metros colocados de cada Grupo dtsnuta­

rão o título de campeão da Região Sul nos días 11
e 15 de dezembro.

'

';,'

Amazona Está no Lugâr
do Vampeonato Juvenil da "LUF"

..

flweu
REGL1..0 CENTRO

Grupo 1 -lurno
Dia 17·11 ..,_ Uberlàndía x vaíenodoce em

Uberlândia.
Dia 2CHl - Valeriodcce x Desportiva Fi:)rroviú-

ria - Em Jtabira; ,

' , '

Dia 24-11 - Uberlândia x Desp. Ferroviárir. -

mi Tlhprl:'lndia.
RF;URNO '- Dia 1°-12 - Valericdoce x Uberlün-

dia - 'Em Itabira.'
,

Dja 4·12 - Dcsp .. Ferroviária x Ubertãndía -

em Vitoria.
'

REGIÃO SUL

GrUDO 1 -,
- Turno

Dia 17"11 - União Bandeirante x �,Iari)lgá
em Bandeirante.

Dta 20;;.i1 - Marlhgá x Almirante Barroso
.em Marfngá , ,

Dia 24cll � Unjão Bandeirante x Alm. Barro­
so - em Bándeirante.

RErrURNO - Dia 1.-12 - Maringá x União
Bandeirante '-:-' em Maringá.

,

IHa 4-12 - Alm. Barroso x Mfll'ingá - em It::tí:1.Í,
Dia 8-12 - Alm. Barroso x União Bandeírante
em Itajaí,

do m ::is ponrns a favor ria
Emuôsn anivcrsarinntr-.

,

Prova, o rk-sfile dc.s
alet-.s na t ilimpiada Operá­
ria. prova ,l 11tU ',<:ao du::: JU­
venis, prova tudo aquilo c: u':
o Amazona ja Iez .

dustriais. com ·1 seu nome

conhecido em tudo o mun­

do, VIve a Ernprêsa Indus
triill GarcLl. Vive, também 0

principahnente, U:1S açóe-; de
cada colaborador mormente
na parte ssportrv 1, carrem

Encerr-ado o primeiro turno do Campeonato Juve­

nil de Blumenau, promovido pelo Liga Blumenaucnse
de I< uteboI, o AMAZONA se encontra 110 primeiro lu'
gar. isolado e invicto.

-

No último l,>go que 3

tabela oficial marcou o AnH­

.zona derrotou, o Olímpico,
pela contagem de 2xO, COIU­

,lfrovando a capacidade téc­
nica do juvenil da Emnrêsa
Industrial Garci.r, no ano do
seu Centenário.
,

A conouísta do titulo
juvenil de lÚ!lJ, é a meta
dos rapazes da Emprêsa J0S
cem anos, constltuindo-se no

melhor time juvenil da cida­
de.

O Campeonato Juvenil
da LBF apresenta, no mo­

mento, o segllil�!C quadro fie

classificação;'
.

10. - Amazona i) pp.
20. - Olnnpicc c Palmeiras

:> I)lJ·
3ó. - Vasto Verde fi pp .

No Próximo Sábado
Grupo 2 -Turno

Dia 17-11 - Rio Branco x Vitória -:- em Vitória.
Dia 2D-il - Rio Branco x América - em Vi­

tj.ria.
Dia :',1-il - Vitória x América - Em Vitória.
RETURNO - Dia 1°_12 - Vitória, x Rio Bran-

co - em Vitória.
'

Dia 4-12 - Amêrica X Rio Branco - em Belo
Horizonte.

Os primeiros colocados de cada grupo" disputa­
rão o titulo, de campeão.da Região oentro, nos dias

, ,ll.:{l 115 de, dezembro, '

. Prosseguirá, no finr.l
da semana; o Campeonato
Juvenil da Cidade, com (IS

seguintes jogos;
Palmeiras c Olímpico, ,

na

Alameda Dujue de Czxias

Garcia:
Cem Anos de
Trabalho

Nem s5 de glórias in-

Grupo 2 � Turna'

Dia 17-11 - Juventude x Santa Cruz - em Ca­
xias do Sul.

'

Dia W-ll.- Palmeiras- x Santa' Oruz -, em Blu­
menau.

Dia :'.1:-11, - Palmeiras x Juventude - em Blu-
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Seleto 1 X' Acarai I
._ .. .,,_'

Pedro II Delle Repelir
...,' ;_;." u' �,

Tipografia Centenário Ltda ..

DEDICAÇÃO no atendimento

EXATI DÃO na composição gráfica

PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS, é claro só no endereço à

Do Correspondente
Em prosseguimento ao Campeonato Regional da Liga Ja­

raguaense de Desportos versão 68 jogaram domingo pró' imo
passado em Guaramirim, as representações do Seleto ESI!0;�e
Clube e Sociedade Desportiva Acaraí,

Após noventa minutos de futebol regular para bom, o pia­
card acusou (j empate em um tçnto.

'lC' ,',

O primeiro. 'período' da par.ida foi cqui.ibtado, com ata­

(PIes de ambos os lados; porem foi a equipe Jaraguaense oue

,;itoriou-se nesta etapa graças a infellcidadc do arqueiro J aÍm;:"
que após um arrér;'J<lte dcSlechado pelo !ivamc Ec!i do AcaTaÍ a

pelota foi chocár,se no posie' do lado esquerúo de, sua meid,
lia volla bateu elll sua!; c0slas e aninhou-sc no fundo d;;s rc­

i:.!cs, quanôo �ram decortiâos quatorze minu:os. de jôg.,.

"�how" de Gináslitao
A Direção e o Departamento 'de Educaçãn Física Lh)_

Pedro Il, de Blurncnau. continuam recebendo pedidos de
rcorise 00 hJbuloso espetáculo aprcscnUldo por alunos 'ti"
Colégio, na manhã de domingo.

Ontem tÍvem,1, a (:portunidade de cllmprjme,,(,�r a lo"

dos quantos compuscnHn a Comissão Organizndprll d,!qu�1c
e\pe;aculo de, gala 'e, hoje. com prazer, publicamos (J discur­
so proferido peta Prok,�or Ntlton AfliÔ ,io Corrêa; quando
d<1 D:m:lllS!ração de Ginástica, si l1:l[lc!n muLo ,bem o que
rcpresenta, para o jovem, o excrcíci,) fí,ico.

, . U�!s rJt(!r(·fci·7.�·. fi.rli'os, disciplil1a}?1 () "cor!,o, /i!J(,,-(((/lf.
1Ió'" dr! matéria c [1r..ssihifitoll1 as (I'il'i,/adn .cs[1iri lIa;,\."

"Hl'je li jllvenlmle dó Culégio Norm .. l Pe'll'(' II e,csllt'l'
rá lima sinfonia de côrcs, ges,!Os, rítmos, m'lVimcnlos e ,ii,·

eroniiaçõe�. Perceberemos que a dcmons1r:lçãJ dep��dera
da harmonia, da compreensão e dos ITI'Jvim:,ntos pedej: :l­
menJe eoordenarlo'i, Comando e com:1Ildad')s formar,'o um

só corpo. Um" humal'idade jovcm', confi,'nle c sorride,,!\!
cumprirá com enl!rgia, com perfeição c Sll;;e�;SO a miss�o
que I'f"'ebcram ale']:"emente.

'

"
,

Ésle'i jovens nos provarão que integram (lm·j elite CUl­
tural que merece o iuvestimento da nossa dcdicaç<io, do
nosso ca'rinho e da nossa compreensão. ÉJes prctenlJclll 111',)­

var hoje, e conseguirãu, quc se interessam pela educação c

que desejam se preparar bem para enfrentllf o perigo de
viver. E nós, prof'�ssôrcs e pais, aprenderemos que precis;i­
mos sentir e compreender esta sinfonia. Nós. professôfes e

'pais, conseguiremos então interprer::lr os anseios dos nossos

,jovens e orientá-lo� m::lhor para nos substi�uírcm amanh;'l.

]'{{h. no CLlI�Fi() Normal Pedro H, já lnrerprc-amos
l!rm,dc p.rrte dêsics un-eios. Descobrimos que não pcdernos
c:1sÍnar n;uÍla cois.I, 1Jl:J.� devemos prcpar:í-IDs e lllo:iviÍ-los

para aprenderem �,("zil1hos, vivendo. Aqui no Colégio ê'e':

rç:ceQt;Dl o,:; nl'!f'a� e �!:-:, in�1ru�ões b�i�.it;:\s pat a chf.!garem
ao nôvo mundo quc os dcsafi:!. E nós, tot!os nós, scnhore'i,
('Om'mtlHI!10S esta C·(I!1(loista. E ncccssi amos do espírito: h­
leligénci:l, çOlllllr.ic:u;:I<'. raciocínio, "onhecimentos enfim.
Mas, .. se o çorpo, imJisdp:inado, predomin;l(' e emLru:ecer
os "anSCi(lS tia a1nla� ven.:':lnos nOs<.;a derrota nos C:"1nlagar
antes mtsmo do grilo do: a;,:que, pois e�tarcm!)s ,sem US l1C­

<.:c.:_;s:.íria:.. ilrI11flS.

O no�so exérci'ü 1',ven1 não faz 111:.inobr;1s c e::ercíí..�i-:1s
bélicos. Não Irci;]a as;.;im com suas armas, F"z 'edllcaciío
fhica. E, fazendo, disciplina êste corpo cncrgicamenle re­

behk c sente o e�pírito livre p:lfil derrotar os SC'us inimigo.,
m;!is freqücnles: a mediocridade, os preeo''1t't?i'f'<;. a cstagna­
{,'ão, 11 i;;llorânt:Ía e o conservadorismo préjudiciaL

Se ;:qui no Pedro II êles comnrcenderem profund;;­
men(e tudo is!o. concluiriio que a vida não passa de urna

gigantcsca demonstração de ginásiica: precisa (le connndc,
de coordenação, de harmonia, de compreensão e' dc fôrç:l
de vonlade.

Vejo que êtes compreendem, senhores, não preci:,am:!s;
Vejo que êles compreendem, senhores, não precisamo,>,

pois. demonstrar receio algum pelo (u:uro de nossa terra:

o gigante BRASIL.
Disse."

Rua 15 eb Novembro 1422
j

r

l�_. � �_

fone 1671

n

IVale salientar qUé! após li marc,lção dês!e ten:ó, os G]n­
l'amÍrenses ttamaram diversos aiaqués a met:! adversária fa­
zendo por merecer o gol de empate, só não ;'Icol'íecendo t:Ji1

\irwde ..da e,�ci)JelJ.!e,.c,xibição, do arqucirü Adalbe,!,':io, pralkan­
do defesas sCnSaci0llaÍ>, c9';1s�üúim!o-�c na Incior fj;;ura dentro
<Í{l, gralÍlado. ,

"Pa ra O preparo dos seus bolos,.Mos­
'ses e$peciais e Sa!gadinhos adquira a

farinha de tri9�
N;l e'apa c.omplemClll;,r, :1S açÕl:S fOnlnl cOll'andüdas in-

" iciramen!ê ficto,' Seleto, porém seus ataéanles (m t;11'0e pouw

ªuspirada. atiran{lo' ünd:t lT)cnos que três" bola� no 1ravessii0 c

()�[ras tanlas j,ara [fJra c com o arqueiro ,\cafaino conti­
mmdó" li pralic:4r, excelentes intervenções; nada de produ.lvo
conseguiram f<;zer.

-'

.J

Garantia ds um Produto d� Ç·ualidadc
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com.

Avenida Coronel Eugênio Muller, 93
� Hajcí.

Quando eram decorridos quarenta minutos d:J !cmpo n­
mil, o arqueiro AdilJbegio coniundiu-se num cho4ue cllsu;;1
C(::,m ,o'"iogador Sesirem d,) Sele,o, senilo rc.irado de, c.!mp'),
entrando em slP lugar p guarda valas Fi:J.

Os ,atacantes 'Gua'ratnirenses contiruaram a atacar �m

massa 'a: procura ció tento de empate, vi.ldo o nu:smo a surgir
uravés de llma penalidade mi"ima cobr?"') pw p"fT'�" <'''"1

. ;",&inalada pelo árbitro da partida, cometida por Caglioni em
Sestrem, quantlo faltavam apenas dois mmuws par.! u ,l..lu,l.,,1

d" pugna: só o JUIZ viu (hOUve um

anterior, que Armando Mar

qucs preferiu fazer v:::.as

grossas, daí nascendo a

crença de que existiu com­

. pensaçào j, propiciou aoS

comandados de Paulinho,
descontar o placard. P.

Cesar foi aterrado por C.

Alberto, e o ponteiro es­

querdo do Botafogü, nlcsm,o,
cobrou 'a falta, sem, chan,..

ces para Félix.
Antes da cobrança do pê­
nalLi houve reclamaçües
por parte dos bandeirantes,
inconformados pela deci�ão

do árbitro. A reclamação
de C, Alberto foi viole:1ta
demais e o lateral Eantis­

ta acabou sendo expulSO'
por Armando Marques,

QUADRO DE
HONRA DAS
OllMPíACAS 1)0
MÉXICO DE ,1968

. -I -

otas SôltasNa minha m.odes:a opinião o ptacllrd de um tento a um

foi justo peJo que foi apr�sentado pelas dms equipes.
Destaqlles:� No Sele!!) destacaram-se as aluações de Ja'­

me, Tuique, Edesio, Chi,que e Ses:reni;

, No Acaraí tdelos atuaram a éontento,' destbcando-se pü­
rém a' atu:ição 'de Ádalbegio que foi sem duviua alguma?,
maior figura dentro do gramado;

O Seleto formou com:- Jaime, Romeu. Ivo, Edegard (Al­
ceu), '[uique, Edesio, Seslrem, Chique, Pedrinho (Mil.inhoi,
An!oninho e Laranjinha.

QA()araícoln:, Adalbc"io (Fio), Lauro, RegÍ"ill:'o Se­
bastiãO. Edi. Cuidai Cag'ior.i, NiliUC; Adi'son, iYla'rcos, Ni'gd
(Juvena!):

' , "

empate teria sido o resul­
tado mais justo, consegui­
ratn ao final das' hostilida­
des

'

ficar com a láurea da

tarde naquêle que pasEará
para: a história, como 'o

"Jôgó da Rainha". Os

bandeirantes marcaram 3

contra dois dos guanaba:'i-
1105.

No tempo primário, já ven­

cia a seleção de SP por 2xl.
Logo aos 6 mlnufos, apóS
a cobrança de um corner.

Abel movimentou a favor

dos bandeirantes. Aos 4J

minutos Rildo cruzou e o

Rei peié, com sua eostu­

meLa habilidade. conver·

teu Os cariocas desconta­
ra� a·:)3 43 minutos, após
troca de passes entre Jair­

zinho e Roberto, bem a­

proveitado pelo último.
Os paulistas ampliaram o

eseóre num pênalti sofrida
por T�njnhO, após entrada

violenta de BritO. C. Al­

berto foi para o tiro capi­
tal e marcou. Um nôvo pé­
nalti, aos 43 nÓ:lUtos que

2.0 lugar: Medalha de pra­
ta � MaSashi Ohuchi, do

,

Japão, com 455 Kg.
, 3.0 lugar: Medalha de bron­
ze _:_ Karoly Bakos, da Run
gria, com 440 Kg.

O halterofilista russo

superou o recorde olímpico.
O representante brasileiro.
Luiz Gonzaga i:e Almeida
sómente consegu1u"< ir as

,

finais, alcançanâo classifi­
,

,cação nas disputas das sê­

'ries. Mas não, chegou a

se classificar entre os 6

primeiros colocados, ,poi.'5
,

apenas totalizou 407 Kg.
500.

Pesos Meios Pescdos
Ligeiros
1.0 lugar: Medalha de ou·

1'0 - Boris Selitsky, da
União Soviética, com 485

Kg.
2 {) lugar; Medalha de pra·

, ta - Vladimir Belya�v, da
União Soviétiea, com 4Bi)

Kg.
3.0 lugar: Medalha de bron-

•

ze - Norbert Ozimek, da

Polônia, com 470 Kg.
O campeão estabeleceu nó­
vo recorde oíímpico e igua-'
lou a marca. mundial. O

segundo colocada, tambêm,
da URSS. que somou o

mesmo pêso classificou-se
logo abaixo por ser levàil­
taelo!' mai" leve.

Bélgica. com 555 Kg.
3,0 lugar: Medalha de
bronze - Joseph Duke, dos
Estados Unidos, com 555

e outra de bronze: Finlân­
dia uina medalha de ouro:

Bélgica, uma medalhá de

prata; e. finalmente, os

Estados Unidos, uma me­

dalha de bronze.

Pê:o-Ga'o
10 lugar Medalha de ou­

ro_- Mohamed Massiri, do

Ira, com 367 Kg. �OO
2.0 lugar: Medalha de pra­
ta - Irrire FoIdi, dá Hun­
gria. com 367 Kg, 500.
3.0 lugar: � Medalha de
Bronze � Henrik ':['rebick.
da Polónia, com 357 Kg.
50b.

'
'

O detentor do primeiro
lugar, Mohamed Nassiri

igualou o recorde mundial
t: "ut-urou Ó ollmpico. com'
367 Kg. 500 nos três mo­

vimentos. O húngal'o Im­
re Foldi colocou-se em se'·

gundo' lugar, embora tenha
levantado o mesmo pêso L:e
Nassiri. Sua classificação
abaixo deu-se por pesar 300

,

'gramas a mais que o atle­
til. do Irã.

O atleta russo igualou
seu próprio recorde mun­

dial da olimpíada anterior,
E' considerado o homem
mais forte do mundo.

União Soviética
lirerou o Hal,tel'O­
filismo no

Méx:':;,o

Ainda, o J'9�
da Rainha
Em honwnagcm à Rainha.

Elizabeth :II, que C-Oll1pare�
ceu à tribuna de honra do

Maracanã, prestigiando o

futebol brasileiro, as sele­

ções do Rio e São Paulo

c�tejaram, amistosamente.
Público muito bom, fa­

zendo passar pelos borde­
l'aux do maior do mundo a

soma de NCr$ 326670.00,
assistiu a um encontro de

apreciável nível técnico,
aue teve um sabor todo es­

pecial, na consignação de

cinco tentos, e também, na
assinalação de dois pênal­
tis.
Os paulistas, mesmo sem

o I)1erecer, já que, pela pro­
dução dos litigal'.tes, um

Arbitragem ,:. O árbitro da par:itla< foi o se":hor José Alci­
ces dos Satnos c0111 bom ,trabalho, bem :,u'j'iado pelos bún­

dci�inlias MiÍton l\dolar Satange e José Santos;
, Pt.eliininar:- N�\ partida p;'elinlinar entre f'S equipes Ju·

venis de Seleto e Acanií, fói vencida peJo Selcto pelo estore

{!e tr'ês tentos li zero.

Renda;-' A renda foi de NCr$ 428,00 (Qualrocen:os c

vinte e ()ito cruzeiros novos).
Próxima Rodad<l:- A próxima ro'bda rn"''C� n <e�s�ri,,­

nal clá�sico dú 'rivalidade. C.A. Baependi x Se'eto E.C. no es­

t<Ídio M:ix '\Vilhelm na cidade de JaraguJ. do Sul, dia li (,lO

No final do Torneio de
halterofilismo das oÍimpía'
das realizadas no México, a

União Soviética foi a que
mais medalhas somou, as­

sim distribuídas: União
SOviética 10 medalhas, sen·
do 3 de ouro, 3 de prata e

4 de bronze; Polônia duas

medalhas. sendo uma de

ouro e outra de prata; Ja­

pãü, duas medalhas, sendo

uma de ouro e outra de
i prata; Hungria duas meda­

ilhas, sendo uma de prata

Os paulistas jogaram com

PicasEo, C. Alberto, Juran­

dir, Dias e Rildo, Clodoal­
do '(Dudu), e Rivelino (Ade

n1ir da Guia I P. Borges,
Toninho. Felé fLeivinhaJ e

Abel (Edu).
Os cariocas perderam, com:
Fêlix, Moreira, Brito, Leô­

nidas (L, Alberto) e Eber­

vai C Roberto e Ger-

150r{ fJaiI;1Cl Nado, {Vilton1

Jairzinho, Roberto (Ney) e

p. Cesar.
'

corrente.

Pescs-;,Plumas
1.0 lugar: Medalha de ou­

ro - Yosl1inobu Myakej do,
Japão, c-om 392 Kg. 500.
2.0 lugar: Medalha de pra­
ta - Não conseguimos u­

purar.
3.0 lugar: Medalha de bron­

ze - Não conseguimos a­

purar,

,NOSSü�S PREÇOS

o Palmeiras E.V. de lu n u
Vai. n ar ComTimesGaúchos

Áprovei:clTI e f:lçam desde já as siias cflmpfús

para o N;:Italj paguem em prcstações ,scrn all:nento!!�
BLUSAS .!(;fSY, es!anlpados; à escolher 4,7):

De Ban-Lon' 9.85.
c

VESTIDOS de Jersy 10,95; de fio mercerízado
165:;.

TECIDOS em mDderníosim�s padronapens, desde
'J.95. SÊDAS a partir de 2,95.

ANÁGUAS dê Jersy. desce 2,JS
COMBTNAÇÃO de Jer,y,,' desde 4,45.
PEGN01R ,Nylon, COÚl renda, Estam"'ldo' 1(;.50
PUAMAS 'Nylon' " 15.50
CORtINADOS desde 2,19
CALÇAS de Nyeron 24,95
TERNOS feitos de Nycron 93,50
CI\MISA.Sdé' Têntar d,ij5
�CASM RQDC!O 10.97
PHAMAS desdé 11,95 ,

SHORTS ,tecii.l()s de lã, tipo cak;i 4,�5
BAl <;A<; ctn' n10dernas côres, (iesr1e '4,95,
ÕCÜLOS' de SOl novos modelos,

,

de ,sól :

LIQUIDAÇÃO de um grande sortimentt? de teCidos e

camisas, 'com desconto até 50%.

Pesos-Leves
Pesos MeiOS PesadosLo lugar: Medalha de ou­

r.) - waldemar Basza-'
nowski, da Polônia, com.

"

437 Kg. 500.
2,0 lugar: Medalha de,pra­
ta - Parviz Jálayer, do

Irã, com 422 Kg. 5ÚO.
3.0 lugar: Medalha dc bron.

ze - Mal'ían Zielinski, da

!:'Jlônia, coni 420 Kg.
O canipeão, bateu nõvo

recorde olímpico. Tem êle

33 anos de idade, 165 m.

de altura e pesa 68 quilos.
Eta' a' grande 'esperança de
"eu paIs nesta ca.tegoria.

1.0 lugar; Medalha de ou­

ro - Kaarios Kangasnil·
mI, d�. Fin!ándia, com 517

Kg. 500.
2,0 lugar: Medalha de pra­
ta � Yan Tolts, da União

Soviética. com 507 Kg. 500.

3.0 lugar: Medalha de IXon­

ze -7 Máreek' Golab� da

União soviética, com 405

Kg.
O detentor da medalha

de ouro'; bateli o recorde
mundial �'olímpiCo.

Pesos Pesadas
1.0 lugar:, Medalha de ou­

ro -'- Leorüd Jabotinsq,
da . união Soviétic)�, (pm
572 Kg. 5QO.

.

,2,0 lugar: Medalha de pra­
ta '- Sr.rgri Dedi11y, ela

Blumcnau ;:0 Clube Blumr:­
nauense r](' (','!f;'1 c Tiro, ex·

pundo de formé, direta to,
dos os SCUS f! di,;Cildo d<l sa·
tisfaçào do I';:lrneira's em

sempre ter e,)ntato com os

homens da im: lrm·'ção local,
11101a propul.o,or:t do pro­
gresso c d:J'i i�lóriilS r]" P ...1·
meil'l!s Esporl c Clube.

o Centro-Sulo Sa'nta Cru:!; c Juvcntus, times do lHo Gl'arid,e {lo,

Sul yirâú' a Blumenau nos próximos dias :W e 2'1. pa-
1'a ,jot:'ar com [) J:>a!meiras de Blumenau, em prosscl!'ui­
lllt'llto no CENTRO-SUl, BRASILEIRO D'E FUTEBOL,

cu,ili, fase de dassificaçii.o já se encerrou em nosso Es­

{::d.!J_

A infün11<1c;ão foi dtJc]a

por tdcgmm 1, pPio Dr, Al­
do Benjamim tie " Maeódo

que se eneontl':l, no Blo de
Janeiro; onde ('li especial­
mente para t:"'3tal' do assHnl0
Centrn-Sul tlil Ci3D.

O, teor di), teleg!'nJ�HI
foi, dado a c,'lnhercr à Im­

prensa, 110' j;mt:n' de cflníra­
ternização l'ealizado 1)0 L'lu­
IK cj" C:lÇ�1 f� '1;1.'0, na IPitC

Assim, f! Palmeiras (]e

Blumenau cJmeç:!rá a <.:11-

frentvr os lWll1 tr ('inados c:>­

quadrües t:hssifieaclo5 WJ

Centro·Sul ell1 div.ersél" E::;·

fados da F:;de.-�ç'i(J, come­

çando pclo� tiJJ1�s gaúchos
nos dias 20 r: :!'! li:'ste 111('S.

de Têrça fcÍl'.1.

o Telcgrc:ma . �--------�-�----�

Desportista! Lembre-se de
que, o'> estádios 55,0 .lugares
de reereaçâo como, quals­
fjUer outros, i';'espp.lte para
ser resl,}eitado. As' senho­
ras nall õevcrn escut.ar o

que não pediram para ou­

vIr.

o Jon�ar"Palnwiru; h'gai'á em

Blumenàu ala :!O com San1a
Cruz e dia :!-! c(.'m Ju,\'entll­
de. Estou I�Véll1,:D Tabela

aprovada 'CBI). Devo �hc·

gar hoje pela \'arig. Aldo
<1;:; M�c{'di)",

Pesos-Médios
;CASA V/�llY SIEVERTstÁ: 'COM�' Num a:l1bicn;e de (rém·

ca cordialid'lllc, o Palr!lcir:ls
através d03 sem mais albs
representantes, prestou no­
ll1CI13r;Cm :\ Im;'ir('ús;) de

1.0 lugar; Medalha. de ou�
1'0 ..:__ Victor Kurentsv, da

União 'Soviética Com 475

Kg, ,_,�_�_;,_,_,�._l
RuiÍ 15 de Novcmbro, 152(; - B�UmC;1al

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Local: Creche Conde Medes
ia Leal
- Após a soíeurtade, será
serviuo um coquetel à base
de bebidas fl ;guç+,ias €StJe­
cialmente preparadas por
proi'es:;ôras (.; aiunas dos
Cursos de ArL� Culinária.
21,30 horas -- BAILE EM
liOMÉNAGE�I AS FLúRE":i
- Promoção dos Alunos da
Escola Té(;niefl 'lL'PY. Ani­
mação musleal peio Conrun-
to 'i'he Players.:

.

Local: Floresta Futebol Clu­
be
Dia 15/11 - SEXTA FEl·
liA cÉ'eriadQ)
06,00 horas· - Reabertura
'das" E"'xpOSl'çi)es, ' (ab5':tus
até 22,00 hr.)
ú9,OO.horas --··.Abertura dl
'4a E;xp.ósir:âo ue Trabalho!;
Manu�is, dos alunos' da Es·,
cola. da Crianç;l ExceJ}ción • .l
de Joinville.
Local:

'

Bib liotcca MunicipaI
- Inaugur3ça,) '.da EKpo�.­
ção de Attcs l\plicad..:s,
Promoção ih E!icala Munici­
pal .

de" Artes AplicuàclS
·"Fritz Alt".
Loca�: Sede (<lil .I:tdo d3 Pr"!­
feitura MunicwaU'
'..:..__ Torrleio lJrJi\1•.'rsitárió de
:FutebÓ'l de S"alão. Partkipa­
ção das Facnldatles de En­

genhal'ia, Ciências EconiJÍiü­
'cas' e' Filas'dE'l, de Jdnvi.-

,

le. .

Trofêu: Alfonso Sehütiler
Local: paládo ·J!)S Esportes
- mício da Fc�ta Tlpica j'u-

. pular da 8\Jciedacle' Ginásti­
ca de Joinvi!I:�, com àiver­
SflS atraçõe<;, Í.!1eJl'sive ora­

·tos típicos, chopp e m.Ul�a
música,'
Local:' 'Bavária tIa' Socieda­
de Ginástica
10;0.0' hoias '-- Abertura ela
Exposi"r;âo. de Arl;c Contem­
porânea, e'Jm Exipição de
(1)ra5 dOe arti·;ta3 premiad.,:>
e revelaçõe,>.
Loé'ill: Sede ;la }<·ENAFLorr.
i2,OO horas .,- !\]môço '[rpi­
co na Bavária - narte inte­
grante da Festa Típi.::a, P'I­

Jmlar, da S')cie�lade Ginás:i-
'ca. Pratos típkos: bO<:l{­
wurst, eisbein C'Jffi, chw:ra-

�.>c
f

'

. .te, salslehôcs c o tradicío­
nal cnurr ...sco à moda da ca­

S1.

19,3Q horas _. S�ow de I"an­

dango - exü)I�-�') de dane is
(Iandi.ngoj Iolcióvicas da rr­

t;;iao. Grupo !,";jJ(::Jóri<:o Jc­
invílense.

-

.

Local: Palácí o "!')S ES_:l.)l'tes,
20,30 horas - 'I'ornoio Ra­
díorÍmpren"" ô(' Futebol de
Salão, Partieiuaeao dos se­

guintes ór6ão� df. divulga­
çao locais:
Jornal de Joinvíhe - A N,)­
tlcia - R{,di,) j)ifus::m!-·
Radio Colou E: R:'tdio Cultu­
ra.

Troféu: FENAPJ_OR
Local: Palaci.i <ÍdS t;sportes
-

. Show 'Jo Hi!:lrmamemo
Moral (ao .1r 'rvre). l!lxwi­
çao do Conjunto "Viva-a­
gente Joinv! ue".
Local: Ptatatorrna da Praça
Nereu Ramos
22,00 hrs. ._ Baíle Popular
na Bavaria - Promoção d.l
Sociedade ·Ilüw,;tica. Anima­
çao Musical de BEl'l>1 li:
I::>EUS IjOLlST/,S.
Local: BaV,;J1'I.l ,j,,: SJc. Gi­
nástica

Dia 16/11 - SàhZldo
llo,uu h0l'd<; - .hcdbel'tul'a
d"s Exposi,;ões ··té· 22 h1's.)
lU,l)t) noras - !:;('queneia CI.!

.. J!'csta l'ípiea !'I,pUiUr, n,\

Bavaria da Socieu�de Ginas­
tica de Joi?1vH,(:'.

12;00 horas -- A!mõço Típi­
cu' na HaVdritl �_. l"artc inte­
grante da Fi:!s!a Típica 1'0-
)Juwr da Soco Gin4Slí(�;,l,
16,00 hor3S -- Concun.} 1>0-
l'uúu' de Músl'::1l Jovem·­

.t'artidpuç'<tu de COnjUilWS
de: musica jQvl'n·, ao ilr li­
vre, em 'bu:;c" do TI'ofeu
}t 12'-lAr'LO.n., Vut;;o(,'ão pJVU-
lar.

,

Local: Rua n �e nover�bl'o.
2J,30 horas ' - Com:érto SUI­
fúnico - OreHle.'itra Sint.j­
nica da SOdeZt,t:I.: Harm:.mia
Lyra.
Lucal: Salão �obrc da SJC,
l-i(irmonia Lyr"l.

22,00 horas, - B_lÍle d s

}:<'lOres - Prolll'Jeão da Llg,l
de Sociedades, l:;n ,colabv'.a­
çao com a l":omissão Execu·
tiva da FENAFLOR, Coroa­
çao da Rainha )3,S Flôrss
1iJ68. Presença ne Autorida­
des, Misses '2 'lisitant<!s.
Música: Bcb Fleming � seu

Conjunto

Local: Jóinvillc I'ênis Club
.:.._ Baile Típi·�,) na B�!VarLli":
- l'roffiocav da Sociedade
Ginástica -de' .!illpville, Dan­
ças, aguarias Típí::as e Ch'Wí)
Música: Iseppi e seus Sons­
tas
Local: Bavária da SOC. Gi­
nastica de Jomv.lle
Dia 17111 - Domingo
08,00 hora', _, l:{eancrtul')\
das Exposieões (até 22 ho­
ras)
.:.._ Sequência da Festa Tí­
pica Popular, 11<l Bavarta d.!
.socíedade Ginástica.
OS,OO horas -- Gmkana Au­
tomobiustíca -- Promoçao
do Hig-Show Estudantil.
LOcal: rcua 1:1 de Março
12,OU horas -- Almoço 'I'í­

pICO na �avúl"ill - i-arte 1fi­

tegrante da "'esta Típica Po­

puiar, da Sociedade Ginas­
uca.

15,00 horas
.

- '1 arde Dan­
çante/Soirrc'!e para II juven­
tude (até �4 horas).
Música: 'rlle �e�nmakel's
Local: Bav:ll'i.l da Sele.' Ci­
nastica

16,00 horas . - Fl'tebol In­
termunicipal América
(W(;êlÍ) x Metroo(JI (Crldu-'
ma), em disputa do Troféu
FENAFLO!{
Local: Estadi,) Olímpico
bino
11:1,00 horal; --- Desfile da'
hainha das Flõres - Prom:l­
ção da Gasa da Amizade, ia:;
Famílias dos Hot<tl'ianos :le
Joinville.
Local: Ruas ceni:'�ís da ('Í­
d"de.

20,30 hor3�; -- Show do:>
'l1'oféus - ,ftrd 'Adriani -

Bntl'egll do;; troféus 1I0S Vdl·

tcdores das competições es­

portivas e 'lo Concurso 1:'u·
pular de Mú�ica Jovem, n
Cell)Unto vence>:!')r acompa­
nhará o �h(r"l de' Jerry
Adnani.
Local: Palácí/J das Esporte".
Dia 18/11 - :-iegunda Fél­
ra

08,0.0 horas -.:.. Reabertura
das ExposiçtJcs.
Horários: Jas !!,úO às 12,(l1)
horas.
Das 14,00 ri., 22,00 horzs.
22,00 horas -- '0ueima de
Fogos de Arti[ll'io - mar­

cando o cnr.err·:lmento da
IENAFLOR -- Festa Naoio-
nal das Flôrf:'s.

.

INFORMAÇõES GERAIS
rreços do;; lngrersos:
EI<'A - AdulL')S NCr$ 1,(;0

:..

NósNãoEstamôs
Nem ,UmPouquinhQ
;','

..SurJ!_resosGom'
-'

" 19SucessolJa
VFAMl9SG

I � ..

';i ."

Crianças/estud. NCr� O,:;)
AJAO - AjUlt'lS NCr$ 0.59
Crianças/estudo NCr$ 0,:3Q
SESI - Adultos. NCr$ 0,5]

.

Críanças/estud. NCrS "),30
Demais exnosiçóes: Grátis
SOUVENIIll:>:

·

Em tõdas as exposiçocs,
assim como na s�de da fE­
NAFLOR, havorá postos de
venda de souvemrs.

nESTAURA�'rF�S:

Além dos restaurantes trs­
dicíon.us da P rd...de, que (.[,1-
rante as festas estarão se

esmerando -no ·Iltendim�nt.o,
funcionará um restaurante
típico na Davátia da Socie­
dade Ginástica, servíndo eis-

·

beiu com chucrute, salsi­
clloes; bock'\Yur�t, . churr..8-
co e chopp,
ATHA\!OE,EXTRAS
Luta Li�e .,.-. w"li grupo de

lutudores lucaili .tH'OlU"V'�l:'.!
um espctâeut i ne' rúta uvre
(tele·catchJ, III) �'!lhU.:io (1<..&
l!;spottes (dia llj/20,i:lO ho­
r�s.l, com a l'arUc(paçãQ de
1uti'dores de CudUb.l.

.

·

Exposições dé I !'utúra Aca­
denuca - i)<.I11l cónsa<rradús
pintores joil)viten�es. l'�atila.
rão exposições n,lrÜeulare3
tom ingl'e�so ;ivre, Br.m:)
Kupsch estal'.1 lla sede ri!
Corpo de Bombcit'os· e Eu"ê­
nio Colín expoJ'ó, 'numa Jus
S;tlas da s'�de ·da FENA­
FLOR.
Exposiçfió ilt� llórdarJos :..:...

16 alunas ;1.:J. Fl'of. Zil}LI
Maria Gom:�s rcU].J:wrâo Ullla
exposição ,l� hurdaqos li VU'
'rlC01', em 'laIa illlfXil à �ede
da FENAFLOn.

.

Museus . - Recomenda­
mos UIDJ vi�ij;l lio pá!�('lt)
dos Príncipes. !lll ruól a.,s·
l'almei.ras, (inue fUncionam
dois museUs. S,\Jv,lBAQUI e

Il\HGRAÇAO • E COLONiZA­
çÃO. No m'l"el� arqueo!ogl­
co de SAMB:A ,�UI estão· ex­
jJustaS peças· r"'l'lssiÍ1).3& e, o

'acêrvo . é dos m..liores do
mundo.
Feirá: Juin:"llense do Li­

vro ...-:. Dur,mt2 o funcioná-
.

mento rles;H leir'l, serão ;'2<1-
lizadas as '. ;';cguíntes l'A_t-

· DES DE AUT(JGRAFOS:
Dia' Ü'i/lI - Dinah SI- .

veira de QiloiJ'Qz
'

H
• Hi;� II _ Ãlvaro

, Valle'
,

17/11 F"rnando 5:1-
18111 _.- Alaíde S",r­

dá de. Am�rit)l

/

NortonPu.b11oidade s.a..

MATRIZ, Rua Generaf Jardlm, 482 - 2.0, 7,0, 9.n, 9.0 � 11,0 Andares· Fones:

:15-5385 _ 35-3105 - 35-3106 - 36-4576 • São PaulO. FILIAIS: ·mo do Janeiro·

o' Honzonte - P. Alegre - Recifa - Salvador - Fartalllza - Curitiba - GOIânia - 6r I1sílla.

.1,""

..

·f .......

17 Horas

Programa da 1 a. Feira
Joinvilense do liv

É U sC:;:.uh:e o programa <la H Fcim
Joi.rvilense do Livro, certame patrocínauo
pelo .. Departamento de Educação e C111111�:J
da Prefeitura Municipal de Joinville:

Local - Andar térreo' do nôvo prédio
do Hospí.al São José, na Avenida Getúlio
Vargas,

Inauguração - Dia 14 de novernbr o
às 10 horas.

Horário de Funcionamento - Das 9 ;l.-i
22 horas até o dia 19.

Tardes' de Autógrafos:
Dia 15 - Dinah Siive ira de Queiroz
Dia 16 - Álvaro Valle
Di:l 17 - Prof? Alaíde Sarjá de Am,'­

rim, Livro autografado - Turismo a D:)i",
Dia 18 - Prof. Silvio Coe'ho dos San­

tos --; Autografará o livro "Educac::io .'

Desenvolvimen'o em Sanla' Ca!arina":
Conferência - Dia 18 às 20 horlls.
Conferencista .....:_ ProL Sí·lvio Coelho

,dos Santos.
Tema: "ELlucação em Santa Cat;!rin,,·'.
Local - Sal::io São José do Colégio

Normal· dos Santos Anjos.
-

A j"auguração se reves'irá de C:'TaC:I?­
rí�(ica especial com apresc;Hação da Bandi·
nha Rítmica do lns: ilUw de Música Vil!;]­
l.ôbos. Os mini-músicos ,conlnm com idad",
qUi! varia de 4 a 9 anos c siío 'egidos.pe':l
"roH' Renal;] 'Mamede ser.í madrillh:1 .-,,,
"SIJnd" de Li era:lIl"a Inf3ntil" '�uja d,CGLI-

ro
ção deve ser apreciada por tõãa criança jfl:in-
vííense,

_"
. :'._ .�':.'

o-- demais srands" ·êsl:.r5ô as�inr d�-
tribuídos:

a ) :..._ Literatura Brasileira.
b ) - Livros Técnicos.
c} - Livros Didá iras.
d) - Biblioteca Brusi lcirn de Fllologia

e Lingüística.
e) - Música e Ar:e cm Geral.
f) - Infanto-Juvcnís.

• g) - Biblioteca Universitária - Mé­
c'icos, Odontológicos, Farmacêuncos, Direi-
to, Engenharia, etc.,;

'

h) - FormacUo Re�igíosa' � Católi­
cos, 'Protestantes, EspíJ'itas ...

i) - Literatura Estrangeira - in�Ii��,
francê�, ;�lem1io, italhno_ rusSo.

.i) ,- Revistas. F',sc'culns e Mod��, .

Haverá· em e:-çpDsição cêrca de 10,0(111
volumes para. serem vendidos Cêlm 20% jo:!
d(scon'o.

,.

o p:ltrocír iq dc�,sa promoç:io' é da P,:e­
f..:i: lira Municipal de Joi lvill? 'airavés :'. do
Der[Ir1�Il:ento de E';Il'::�'C;:io e Cu' Ufa, qlle
conta com a colal?oração dns Grêmios E-s­
lllJantis e Diretórios Acadêmicos e da cc­

missão organizadora composta pelos' livrei­
ros da cidade te!1do· na coordcnllciio gerlll
a Sra, Lea Weege proprietária da- U;rllria
ReconL

I. Scarzello Desfila
.

,

ImDressOes da Europa
N?ssa reportagem, no dia de' ontem., estêve em que ,os, gpvêrpos e_Ul'Qpeus,

contáto com o Monsenhor Scarzello, após seu retúrno ipríncip�lmenFe 110S ll_aísesd;t viagem1 que empreendeu à' Europa, visitando I�or- . que'. , vj.sitPu". têm, intétêsse
tugai. França., Espanha, Itália e Suba. pl,afundo., pelos seus povos,

Lá obscrvou o Monsenhor que os movimentos es- .proporcionando-lhes uma
tudantis; a exemp,�o do que sucede no Brasil e em to- 'vida digna, sem os habi-'
de,;; os países da América Latina. estão talnhi'm !Jas- tuais problemas' financeiros
tll-nte tensor.• no eclodir das várias'manifestacões de

.

t _....
<

que nos avingern, ...,,,.oú
Protestos, de reivindicações e de mudança nas- estru- ainda, sobretudo, o respeí�turas, to partidário existente, seUl

implicações pessoais e qe
Ínterêsses' mesquinhqs, Um
funcicinamento autên;;Ico de

.

ética. p'olitica.
.Lei da

Censlu'iI
.

o GJn"re.;;; I N:.Icion J
,

apr:JVou com pequena altera·
ção, o sllb.';tit 11["\'0 da I;omi,­
sáo mista I]e padamen!;trc s
ao 'projeto de Lei do l'od.·l'
Executivo -lU'" dj<:pôe o;:oore
cenSllÍ'd de OGi'i!S teatrms c

cinematográikas c cria I)

Cunselho Sapél íur de Cen�u-
1':.1,

Os pón'hmc·nbres re­

jeitaram os pJl'dCrdos 30. e

40. do art. Ir), <lue estabele­
ciam que a d:�.sij!n<.lção d�s
memlJfOS Jo COl,�'elho SUiJC·
rior de Censma seria feita
mediante indie:,l,':lo pelos ór­
gãos da. admi nisrração fede·
ral, 'em list:1 triplice, no pra­
zo' de. 10 dias da svlicita';lo
felfll 'pelo mim:::tl::J da Justi·
ça.: Preval(�cc o l:ispositivo,
estabelecend!) '-lue os mp.m­
bros do COl1S�'lhJ e o, res­

peétivos suplentes serão d·!·
signados péio ministro Ja
Justiça, deIlI.!'l! l)S port lc1o­
res de diploDu de uivel U:1'.­
versitário, ueVittm1ente r,'­

gistrado, r}J'E;h"r�:1ciaIll1e'n�e
dQs cursos de eienr'ias sCl('Li3
direito, filoso[n, ':ornalísmn,

����:t�,�iap���'L;�i����1��� � Operaç'a
....

o· ES'colade�gnar os llbmtnos d.J Con- •.
.

selho e reS9?�eti·:cs ,,:!plen-
,

'
.,. .

(���;lO':l���tPi���a�;.';'��;�:dente Ode Dlvo de C r í I i c�a
RIO IVA) der, Público, nas unidades

Na sessão de encerràmen- federais e no govênno, cen-
to da reuÍlião de estudo da traI, poderá levar.a Ollera-
"operaçã<i - Escala" á Se. ção-Escola aG êxito que to-

:".A (_.u (a'-'.·.·r·'.
cretaria-executiva do. Pla- dos -esperam".

. no Nácional de Educação, .

sra Ecilda Ramos de Sou- Prc:Í1:0 � N�'9QdQ
za 'criticou veementemente O,Tribunal de Contas da

1
'

-

a 'Operaçáo, aflrmando ser 'União negou ontem iw ins-

ela um "projeto totalmen- petor"geral de Finanças do

te absoleto, que se torna MEC, sr. Vicente Rodrigues
inválido pela sua própria novo prazo para que aquê-
estrutura" .

le Ministério apresente a

Segundo a Sra, E.cilda R. corit\lbilidade e O' destino

de Souza, a Operação-Es- dos NCr$ 240 mil pagos R

cola, ao ser aplicada pri- Organização Internac:o::':-:

meiramente nas áreas �r- de Recepções pai' .seu í,rã�

banas mais desenvolvidas, bulho no I Congl'esso Na-

torna-se por si própria o clonaI de :::':l1sino Superior,
ó'oleta, pois o problema edl\- que acabou não sendo réà-
cacional já foi prát1camen- lizadó.

. ..
'

te solucionado nessas zo- A pr'estação dessa conta te-

nus, po.r meio de convênios rá de ser feita per:inte' ,o

toam as l-'refeituras Muni. TribUnal :de ContaS até. o

cipaÍS e escolas privadas, fim - da próxima '. semar,w,
sendo que, comprOvadas ofi.
cia'mente as irreg'ularieda·
des, será enViado o proces­
so .ao prOcurador-gerál da
República para Que .promo­
va 'a representa�ão contra
os acusados. junto à Justi­
ça Federal e Criminal.

Va,toda Reforma
Q Ministro inte:Í'lno' da.

EducaçãD, sr. Favérino
Mércio. d;;clarou ontem no

Rio, ,logn após ter despa­
chado com o. "presídénte da.
RRepública eni Brasília
ou e todos 0.5 projetos' rela�
Uvos à reforma universi-

- tária, enviados pelo govêr­
no. Iederal aO Co.ngl'CSf.o já.
forám votados.' .

.

'

RIO (V.\.) '-

O Mimslro Macedo S);)­
.res, de Ii1dúst'.'i.l .: CóÍn'acin
revelou qu€' fr.i ai)olid,l are·
dução de 21 por cento im­

posta sôbre a !.Ota de produ­
ção das usinas (\:' . !legião
Centro-Sul, e que as usin 's

do Estado (�e Sã'! Paulo j,t
estão ·autoril.ild'l::l a p'rotlll­
zir 32,8 milhüe:3 de saC<lS 'b
açúcar na 1.afl'a Cf' 19(j8,Gfl".

RespClllrlf\n,jQ a r�qu!.';
rimcnto da inÜ>t"maçõcs da
Câmara do:; Deputados C('11l
base em esclarecimentos rc­

cebidos dJ %/1:.\, o minisin
esclareceu, <:inda, que a:; IIsi­
nas pauli;;bs pl'(,dllzirâo u

total de 34 mllhõt5 de sac::ts
devenelo a pal'cel.l excetlent'e
de· 1,7 milhãJ de sacas, ser

realizada par runta de con­

tingentes Jlão utilizados pe­
los ,dcm::ti;; 1!�:;tll<l0r, d� He-
gUio.

Dis[;o m:Jis o mii1istro
de Industria e C.,mercio ([til}
;1 politíea d<:u<;.lrpira é (EIÚI­
mjca e (lllP a di:,dplinJ im­
posta é proda(�o e fi eomet'­
d:,Jiz�ç5.Q tem si,lo henéfica
a todos os �etor('!' da' agro­
industriei ::auiwi!'ira, "rec'),
mcndando·se () ::ClI pross":!·
):'l!imento com as modlfi<'l­
ções que e'l1 �ada cOlljunill­
l'Ei se t;Jl'l1:lrem !!2Cessü'ias".

Di�.<e-nos o Monsenhor
que um dos principais Ob�
jelivos da viagem encetada
à Europa, prendeu-se ao

fáto· de observar as 'estru­
turas do msinp atuál nas

Rumo� dá IgrejauniVt:rsidades européias, -

Mas, para surprêsa· sua,
não as achou sup'él':ores
ao Brasil, que conta tam­
bém com técnica.s peqagq­
gieas evoluídas e bastante
adiantadas.
Nas Universidades d'a Eu­

rona e.stêve em contacto
com os jovens e viu nOs
meS1110s os anseios de uma

p'lva Iinr.:uagem e uma vi­
são sociológica mais ampla
e com horizontes lI!ais lar-

Acha .0 :j.\Ifonsenbor 'Sear­
zcllo que a Igl'eja."'SeI!l per­
del' ,os seus grandes a.spec­
tos 'dé:-rel�iQsidaiie.'-e :s�us:,:
fund1l-ment9s teológicOS,"de'­
ve adaptar-se aos' téÍ1;lpgs
modern0s, evitandõ também
os radicalismos e os. 'con­
é-eitos' mais apressaÇIos;
Observai! que a' ala' p�o-

.

gre.ssista da Igreja; na Eu­

ropá, est� avassalando, pro­
curandD sopro3 renQvq.rtofeS
e um.maior engajamento iI.3
realidades soci;lis ri. i:lOlíti­
cas ,do mundo atual

.

gas,

Aspecto
F.conÔmico
No aspecto econõmico, o

Monsenhor Scarzello. djsse
que encontrou nos paises
europeus ,uma economia
equilibrada, inclusive, coi­
sa que aliás o surpreendeu
bastante, com cada' operá­
rio tendo seu carro próprio
e com um padrão de' vida
digno, podendo dar-se ao

luxo ainda de realizar pas­
<:eios despreocupados n03

fins - de '- semana.

Aspecto
Político

O Concílio Vaticano. rI. a­

cha . o Monsenhor, fói . o

responsável por tÔda.s es�

tas inovações e novós fu.
mos' que a Igreja' 'vai al­

eançaüdo, que cor,i'esi}onde
ao próprio desenvQl\'imento
da l1.llmanidade,

'

Encerraljdo a entrevista
O MonsenhQl' Illostrou-,se,
pelo 'menQ's eIll tese. contra
o uso da pliUlli anticon­
cepcional, que no seu dizer
vai de encontro a' certos

Pl:incipios morais. � retigio.
sos e até mesmo bioiógicos.Observou o Monsenhor

Refutaçátl
Refutando essas afitma­

ções, a Cüordenadora da

Operação, sra, 'Terezinha
Saraiva, afirmou que a

praIa. 'Ecilda Ramos de

Souza desconhecia a ma.­

téria para poder deiJa�.la
e criticá-la. Ressaltou que
a3 díficuldac!es naturais na

('xecnç1io da 'Operação nilo
dcvem conduzir os respon­
sáveis pela edu�açüo ao

de�ãnimo,
-iARRe

"E' precL�o - salientou
- que todos se convençam
de que sómente a. coopera­
ção. entre 03 órgãos cÍo Po�

.!
'I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Çumprindo ordaas judiciais, a P li­

cía loca! interditou, na.m nhã ,'e ontem, .

a Feira Livre da rcua }krcu u.im . .i.

Dois polieiaís permanecerao de gu r la,
na porta principal daquela LL'a, ;.,. IHil
de Impedir que quaisquer rnL,'l:adun s

• nOVdS dêem entrada para cst q.ie, IJCLH1·
tindo UpCILS ,que secam vend.u. s; tiS {jÚC
"atualmente €X],stem,' aré O,C::igjt' me.uu
tot;il 'dos artigos que iá estáo à, v-!nda.
Coma ):1& .possiüUd.1de de",qu-e os feú'ln­
tes l'el:OrI'itm 'ito S:;tperior ll'ibunal ,tk�
Justic;,t, a vJb'ilân:cia polkilLui perm ,.

riecerà; até .que haja. uma delinL_{; LO·

t�l. soore o pr'0blema,
-

,
"

Rt::TRETA
Na'noite'de ontem; desde 2S 20 iú­

tas, despert,ciu' a atençd::J do PÚOllcv pt'e·
seille au pÚlIue de. ,-,x:,osi ,Oé:; dá CO,;;i1,
'na,ve:h<!, a·fetreta.rea:i7.�da pJr b.,n­
d:.s' militares' a parüu,l'ül'e;:;, ,Jéntl'o qJ

'pi'o;;runí" de i1trativús, 0sbIOC!e,id0 P.tl'<l
a V li'eira de Arrustn.s fle .S,ü1ta C:"La-
rina:

For:-m m�menbs ri.e enlevo e satis·
fação es)irltud, PI'OP:1l'dCll,l'lL'S a tan·
tus qU.,lltvS se detiver 111 aprf;!d"nJo os

coricertos 'popuian.s çLs bamL s.

Chegará hoje à tarde a f\.umenau,
· especÍiumente- p",r" 'visItar ti Y'FAl.%.JSC,
o 1)1'. PaUlO Melro, SupelÍmendeme {u

·
Sl"jl)E,sUL, O Íülstre vi.sii..,nte, que tau·
t;" Ll::h' U,,"'';hi<,{.itl p�ra J. dI,;5;�í1VU'Vline'l­
to dJS estad�s SU1111.,;; da Fed::r ÇoO, de­

semOarCdI'â, ii t"rde, em ,-Lj�í, do ;",WJ

di VArüG; enceLmlj n"5c,ü J'Oi' r.,U.�
via até .Brumen. u, onde devera túI1C<!'kI'

entrevista:coletiva à impj'ens:l 'sjbre i..S

atividades de seu cargo.

Com visitação que SUpCl'OU à expe�­
tatíva dos Ol'ganiZ<idorf's, a E,q)" slÇ..o de

F'iul'es na V FAM,()SC tOntlllua ser1d:) o

foco de 'interêsse por parte de b.lIm,�·
nduenses e \;ls,-tantés.

A Éxposiçao está sendn re.,.ízalla
no PavÍlnau da AGliÜi."E';, JUlHO' ao rar­
que de EXposIções da CuEB, !;l.nH par.e
integrante da V FAlVIOSC e, d_da à Dri·
ginalÍdade, é roteiro nOJ'Üh.l dos v,sitan·

tes, 'na gnmde demonstl' ...çáo da capa­
cidade da nossa gente,

.

Ci Circulo d:Js, Orquidófil::l� de B�u·
menau esta realizando, Qois, .1I1 • .üs U!l1d

vez uma sua pruIDoção illCailç.l o ·êxltJ.
aiéin da expectàtiva . genil e prograill.l­
da;

,

I
res (FENAFLOR), com ínúmor. S atra-

e uI L .... ;:5 u ....nl ........ 1 ...1O'.leS, lill\:r,-,éti.� u 5 Lv.ul

ál--·les�nLt1�vc.::i ul'(..lSJC(..S, lJ� tJU.IUt- CS _,,,tJ._-

tUJ,�iS � !tostas d�nç�11:,,,,,;,
.l" l.eve.se uiu., ....1�uc: ..1.;L:l dp en .}nle

número ue tur isc.,s, de t\)UO o ra.s t! ÜoJ

L,.Lt.:llUr Ijlie, a exempro dos Ul1(Js . unt.»
tlUrl:::S, OU1.:..1.0 rn:....tlul:, ".;uiUl1úli .. � 1.eS�l\ll­

(LutoS R>V",l!hJ, IIL.S da "IVÜtllc.lE's.eI' Col­
td inense". � ,,-••lüS, aCteuli"m�';; <;ik' d

re� .i.lL.o....._�dO- dJ �'.ó�"\l..;-�r �(,!.:, eúl" .JÚlll ".tl..t��.

m ,\lVül'd urn m,,,jol' cmn.h,rCd;>:1Eutv· ue
l',.uüco ;l V l'h.MOSC,. naj'l VU;.a q�e
melitos turistas, de lugar(,;:� 111.<'S disLn·
\.t-,j U.J .1: ..... 1.;:), Ll..:1lul11elhe ,!JJ..U,--U.l\d.·au ...... '-'ü

Ciaar Sll�S visitaçoes a(os d -'IS a<.:onte_l­

mt:ntus, "'l1nümdi.l duis cue!ll,),; cum uma

S.J (:aJddad�.,. '

. .

A itádio Ciube de mllmenau, PIlC 4,
uma d4is.EmissJr"s Co1i�aú s, e;"Ll'a fJú!'
SUllc à al:Jel'lura d.! f'�sté. eOIJlinJ." o

<icúnteüll1 ..mtu p",ra tod .., uI/ale do ... ta·
jaí.

l:.NCONTRACO
b",vn l'11emiJerg .Jurüor, o menJr que,

conú.Ú nH� 'nu�sóA eJlly(;.ÍU Oe U.i.l!..;....J.d, t;� .. 44W.

va ue.:;_pal·enaú ha VâÚ'J'; UL.:;, '';ilUu ::;'1'

filiei" Ua I,;"Sa de Ulnd u.! !:iú ... ::, li_S, ih,)
}".ula aO paVldlcla Ue t:X""J';l.,.U'-S "a

Cv.c:.ó foi, I1Hàdl1ente, en_UHLL..Ú,"" pv"­
tiv 11111 au w.rnellLu e UeS"Spel() quo::: w·
lnara eont" ae l:ie"s fL.lS. V' ;;.,j"uLv, ue

Iv anvs de H1 ...de, IUI lut.:éll1Z"do .na LH­

tlUl....l seguildd-I.ell'a, ao an(.JLu... !��(�r, pcr_..nl�
íH..t.J..4dlú.u 1"'':1(...8 LUóÂS de DIUült.·LlLJ.", p,J.('
liul� gUarmç'ao da ftadio ,!'alrulna que,
Oe in1cul�l.u ti recam.Jivu pdta ',l .u.!.:u.ut:��-

e
Concretizou-se a es­

truturação da assistcn­
da 'que, doravante, s_;­

ra propiciada aos en:

graxates de Blumenuu.
Na manhã de ontem, .rs
l1h45m, inaugurou-se a

magnífica sede da Ca­
sa dos Engraxates de
Blurnenau onde S� pr+­
tenderá, por meio .r>;;
urna cuidada educacão;
criar no espírito da ga­
rotada a consciência 'de
prestarem um servico
(Ip rp<l I "u lar oura a c(j:-
.Ietividadc blurnenuuen­
se.

o Ato

Estiveram presentes
à solenidade de iriauvu"
ração, entre outras au­

toridades, elementos da
imprensa local; o Pre­
feito Carlos Curt Za­
drozny e sua esoôsi,
Sra. Asta, Zadroznv,'
President.i do Movi­
mento Edncaciono] Fr:,:;'
mínino: Sra.' Matilde

Brind
E DE BLU U"

.On1em
de

Amin Ghanem, Direto­
ra de Assistência So­
cial; Sra. Maria de
Lourdes. Chefe da Cam­
panha Nacional de Ali­
mentação Escolar setor
de Blumenau: Tenente
Schiller-, do Conta -:k
Bombeiros; Senhor In­
go Hering c todo o

corpo de engraxates
b=neficia+o pela louvá­
vel iniciativa.
Usaram da palavra

co<: responsável nelo <;'1-

cesso do ernnrcendi­
mento, rer"rilldrr"e :'1
a 111(1::1 r-cebidn T)phl rn­
munidade, sendo que
encerrou n fl)'f�'Ír'lh"ln
�� vi�ta �s denend�n�
cias ela sede dos enzra­
xnres. o Prefeito Za­
droznv, dizendo do ""11

contentamento' e adrni­
racão pelos que se de­
dicaram ti uma obra
merecedora de tantos
elozios. Foi cli"'na d,�
nota 8. mensagem de
agradecimento proferi-

OTlMPO
.. F

o Se viço de Mete0-

roJogia ,do Ministé. io da
Agricultura infilrma as

seguintes e }Jrováveii
cO)1dições do tempo pa­
ra Ir dia de hojé nos eS­

tados do sul do Brasil:

RIO' GRANDE DO

SUL:. tempo pom; CéU

claro, passando a me . ..;

:encoberw; visiOiliuaje

Loa; yenLOs ronuanuo ue

SUl, no litoral e de su­

deste nas demais 1'e­

g.lões; temperatura está­

vel; prováVe1s instabHic
daáes.

a Casa
lumenau

dia, almocem, retornem
ao serviço, e, à tardi­
nha, antes de retornar

nos seus lares, deixem
na sede, os seus unifor­
mes e instrumentos de
trabalho.

Futuros Guias

Simultâncamente se­

rão ministrados cursos

de higiene e educação
social. como também
procurar-se-ã, em brc
ve, matricuLHos em

escolas, a fim de que,

futuramente, sejam ca­

pacitados a enfrentar :1

vida comunitária CO!"l

conhecimentos, ao mí­
nimo, de nível primá­
no.

Outro salutar ob ieti­
vo é o de prepará-los,
ministrando-lhes c 0-,

nhecimentos básicos,
para que se tornem

guias dos turistas que
para cá acorrerem, for­
necendo inforrnacões
sôhre as atracões da ci-
dnde.

'

.

CANOINHAS (A,B,N.) - Continua rept;>rcu­
tmdo na Imprensa do Estado de Santa Catarina,
prircipalmenta na região de Oanoinhas o tl"l­
ba'ho nobilit::mte do Deputado Federal AnO'L·
DO' CARVALHO, no que tange à ERVA MATE,
no Parlamento Brasileiro, A economia ervateíra
estava, realmente; combalida rE'clam'lndn a fitpn,
('Po imr-dbta do pceJ.fr público e sabendo disso,
o Deput:ldo Aroldo Carva'h') não tem dE'scancado
um só< momento da sua luta em defesa d�ssa
ecr.nnmin c<Jta::inense"

.

O' jornal Correio do NO'''te de Canoinhas, num
3rtigo que muito !Jpm define· a campanha, diz:
"O', armazfns da Federarão do Mate, em Mafra.,.
c' mo os depósitos das Cf'\nperativas de C-'>noi.
nhas Cf'mpo Alegre e Mafra estão abarrotados
("'m mPhôrs de Ol1i)os de mate c::mcheado, das
safras de 1965 e 1966. Em 1967 e 1968 as s[\fras
fnrnm rPminnt.as, pois eis nrodutores inteiramen-·
tI' desestimul!'ldos não podiam inve�tir mais tra­
b�lh� e !;em. capital em safras que não seriam

da R:.inha iia V FAMOSC, Tânia Marg mela Souza - venchnlls '

Sera no di.. r), a escc"il.l Tnc" rma O' prorlema' cnmo se vê p, dos mais sen<;ívf'is
nUhl Cen, m� fJ""m.lv.uo ,'ê- Jacira Forbld -- E�etro \-lé· :'l "('-l')nmifl. pn'l'Iteira catarinense, reclamando
1" Ali{Ví - J\sS.!..:Íaca0 d� dIca atenções espEciais.

'

Imprensa e t(arli... d� v. ,l(i Adeana Ferrl'Ír.l �'ri1r- Em rnltro trf'chn ('lI) l'Il'tigo ('liz o articulista
Qú Hajal -, El1l Pôcoilla fei- � .. rJt cem muita propriedade: "- Em nossa área.
L 11ü "'u\'Íllü,) 11" Silvia Soares _. G:litas rI0. qlJ311(ln o mfltf' vai mal, tl1do vqj ma1. Sofrem 'Js
A prumDç,u vem recebEm- ring p:ndl'tnrps sofre o c0m"'rcio, sofrem os profissio-

do o apôb tolt.11 de toc.<s Maria Helen.·l S:mtcs _ Cr2- ngi<; liberais pois a crise ervateira provcca ver-
quantos dela tom:J conh'3l'i- mel'

. d2d"ira rp8ção em cadeia capa-z de fl'tzpr sentir
m;;l1to, t0111 dç,�211�S de .:X, Diva Sf'hmedcr ' _ Malharia os SP"S reflexos em pontos os mais distantes.

.

püsitôres, '(lfl',rE.'vendu ,lS Tae�hner Foram determinqdos pelo Df'creto 1,92? do
PARANÁ: tempo bom; su"s recepcÍl;!1j;,ks eO!l1,) Berenice Po1íi _ Empl',:,sJ

Gnvêrno A"turo Illia da República
.

Argentinà,
céu "raro.; llevUe_io pt.a

candid.iLs ;'0 lítulo. Industl'ial G:�i'cLl 011E' em J966 prniriu a importarão da mate can-

m<1nna no p,dna,.u; Vi"
Júri espc,�i;l1 4'i'l'á 11 ('s:::o-

M' Bl. En11-"r';'1
c'1e8do do Br:::osil nllP1a diSCriminação odiosa

Ih", que favü;'ecerá à elLit:! jn')l'tsa olHn ,-

. -� que fere· os nossos brios.
.

1i1uHlua",e uDa; telnpent- Ren�uxuma viagem, ti? lCld e v�"L;, \. � . Estamos importando d"! ArQ'entinil todo oA Capei i! de São Francis�o de As- tUla e,,"avel, COlil l<:Vc
de avião, a Sã" Paulo, ennlO .Mil'alda 'IN,'i,t� - Cia. In· t,,'O'o o e conSllmi os d'

'.

!sls, dJ .óulu'v de 1:$oa Vl';W, ii1Jntou p�l"'! at<;.ülio, a nOhe; Vd1- , dustrial Sf'hI5so"
.]_ ,11 • .m e po e:'-Iamos compra· o ao

<:Sie 11n"l de sem .. ua Um l111el'étiS_m;e tos vananu-o ue nO.úd- presente of'21ecído pe!.') i{i1-
I

.

.. '._e. Can8dá aos Estado,; Unidos à Europa, com enor-
dia Alvorad.! fie Blumclli\:l. 1'15 Probst - - Artex. mes vantagens incluso ive p"ra a novegação bra-f·,cclV'�1 I)· ,pUl'ar, cUJa rendà 1'e"e.Lr& te e suues e no 11" o a e��" � .. Y L

,
C • •

silei",> Ol'f' !ranh'lria OS fretf's.
eH! úeneh�lO ddque.c ielulhJ ·l'e"l",.u';J. p anaho NOVAS INSCRIÇõES
O llllUO da fe:;ld al:Onle_t!l'a 11l) ,t!,-,),Xi, ·SAL'I..i.À Cl'tTARINA: As Candidafa� Mais de 25 milhões de dólares é o custo dos

lilO s.wadJ, a t"r-de, 1'10 dunüngo Ftaa tempo bom; V":;,UHll.l"U':: A AIRVI e ? SUB CO.
r1prs C0J11Pst;vois e dR'; a'7pitonHs qlle importa-

,

d d MiS.3AO DE FESTAS e PitO-
mos à Argentinq anualmente, a desoeito de nos·

���;��lal;��v�r�i�I:�afe��(������,�� �od,.'� '��;�rs��� p��:�'�;e:u���� as���;_�,r�Jr: :'�')t��l��g�l�nb,'S MOÇõES D.\ COEB ('"nli. �: ���:�deOi��od�Çã�r�:so�l€: :�e :�;�çod�em;l���:
p�pl.u"Ç"D Q,Umenduensc esta l:unvúl<:da tabilidades, COIU ,a tem- h.ose Marie von T{OhClldQ,'ff nu m receiJendJ novas .ins· ('l"io, Ip'ual despesa Í'l'7emos ('''Dl a import.a"i'io
a pTeStl1>Lr u aCumeC:llil.c:lllJ. peratura em asc€nsãv; - Sul- Fabril crições para a pr:.JlDJção que, dp, frllt.?s fresc<ls, A balanroa comercial brasilei-

VILllll do por um coLr.l"n cardía- ventos .rondando fracos, Vera FisÍlel' -- :\{alhas H�" desde já, pod.:' H'r considf;!· 1':J-ArO'entlna tem sido altam'f,nt,o vant'>iosa 'Oa-
co, em p.!cila VIa publica, fajeceu, se- de sueste, no planal1/J: ring rada vitoriosa, JJPlo que en- rfl ('IS nossos vi'7.inh('ls que em 1966 " i 967, obti've-
gUIlda·feu:'.i, por '''uila das,' 1;.J HU.ldS, I)

de sul e nordeste, .

na
Evci Paul - Tecelagem KUQ viemos ao P!e3;dent� rIa rflm sU'pe�avit de 468 e de 336 milhões de dóla-

bl', Nélson Coelho com 57 au .. s de ida- hnrich AIRVI, JOl'l1:;Iísta NAGE', re8, rpsDf'('tiv8mente ..

út., v exlii1W, residia lU i{u.1 d�' GlprLi, co:;ra.
E1izabeth Kr�,tl _._ lVIalhJria DE MELLO, os nOSS:lS r:U::1- O' valor das eXDort�c;õ"'s C!P. mate nflra a l,"-

nJ B�ili"O do mesmo llJffie e, pur illc ...e· Thiemann primcntos pela prorl1Jçã'1" rrn.,...t,iYl<:l, fundl'lmento da economia e de uma co-e

l'tnI.:Ía do ueSllIlu, mumentos anteS de lpt.ívida(lp ne 150,000 hra <;iJeiros não vai além
ser acomeüdo pelo m.H s:lbdo, pl',Jvi· dos ?Il milhõPs de d'Ílares anuais.
ctendal'a p_.ra que uma am,)'llam;13 fi· ASSALTO Inteinllllpnh� insta, pnrt"ntl) aHetD1"nt" 11"_
zesse a remoça0 de sua e:;p(j�a., 'jLra () A 1\'1 O D A E.1\l t-iM'ca � camn?nha d,pspnvo!vida uelo Deputada
h�spltal "",_,ntu 1s;;Del", ÚS que e.a n."o FRUSTRADO Aroldo Carvalho (me, llllm !resto d'" ledtil'Y\!'l. ele.
eSLv.. passctndo tJem" 'i'au luso VrU ,,,U Na madrugada de ho- f""., flns nn<'c::os inte"'fic::s"'s l'Ipr.psentC1]l à Càmara
senhor.l <.lcuméldüdà no interior do ve.ícll' F E L P U DOS je, a polIcia saiu ao en- P"'('I,ipt" de Lpi nllP nroíhe a impOl'taciiO do t,-j."o
w, p,,,rad:' à freme de SU�l l'eltlden_i.!, -o �', calço de ladrões Je auto· 8r",pntino ennll!lnto 1�, 1rignr8r a, "jc:,.,rÍlninatõria
51'. Né.sull vültou para sua ;:a�;a, unlÍé, móveis. Depois de perse- proH,ição à importa�ão do mate brasileiro".
ina pl·ep."rar �'s vestimentas que sua gui-los, durante hOI"as. ,

espósd us .....ria- no nnSOCÚl1HO.. Não _r-he- BLUMENAU _ se. reconhecerrun, denLfe
rm-m"TT"'i""TTT'"Il,I'. i II ••• i .1 •• I.ii 11.1111 •••• i 1.1.1 ••• i ••

guu, porém, a entr_r em casa, caÍ>ldo tantos carros parecidos BLUMENAUjá sem vida, defronte <.ia purtão, vlei, estacionados à beira ja
A V FAMOSC, PROVA ELO-

m�du pe.lÜ colapso, "'toalhas rodovia, o automóvel fur- CONTINUA QUENTE DA CAPACIDADE
A Polícia providencIOU o rxame ea; tado. O reconhecimenw. Sí:NIOO A

::::.ricD,
leito pelo Dr. Angelo Caetal1:J,

I
.A E... T E � foi fácil: de longe; já suas

����S��O
DO POVO CATARINENSE,

.
.

.

_
.

:::;;'Uti���;u�:�:',::::': :::
., �=..=:=::':=.=.�� ��{���,f�;�; ESTADUAL D:�=;�::=���
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da por um dos meninos
engraxates, que bem
atestou a qualidade do
esnírito cívico que 'i':'

rrjO{1 11::\ nersonntidu-Io
da meriinada, ajnda h,:t

pouco tempo rele=i +a
('1'1 mais completo aban '

dono"

A Se"e

A sprl""
n'"'I O"" () rl ""c:

i��':.==========================vr:

ministrntivas d8 p�tr'\
é li'" nrnnlo local. ",1,,­

quado por nerm;'; r
11'"'n4"t r:ror':lli7.,,.';;rl e ri r...-, 7..

e assídua. Consta ,1,:.
p.,. ... ,') n10tlnp't'., r()�jn�;a
(I,., ]lnl r,.,f,>it(n"io /"""'-'7

flf' ("nnlnnrt"Õl' CO�,r(),-­
t:"vf'lrnentp rl('7"''''�'S d­
PP<:C(l8S, � 1..,,, ,hpirnc;,

A finalidade é frl�ur
('n�, rrue "" f'l1(Tr"' -vat=s.
f'lpl., n18,n115, antes de
in',-.i",rem o seu servir'),
diriianrse :'> ""., ��"le,
tornem um h"n1'0 f' f;í-
corn !ln,q ,,{.feiC:lO nle­
quada, voltem ao meio-

se TePllll
'

li ..

Resenha'
Nc.ticiosa
CAMPANHA no MATE-

a 1

Estamos contínuamel1te [mmca tando nossa produç�o, como toalhas.
guarmçoes de mesa, jogos de cama e tecidos de novos padrões e novas fi:"
bras. E prova de que o nosso trab,'lho vale tanto ou mais do que a nos­

sa tradü;�lO é a aceitação das nossas ;1ções: nosso recente aumento de ca­

pital foi integralizado em tempo l'l ("orde com a colocação de 1.987.20C1
novas ações, no valor de NCR$ 1,00, cada uma. Com isto, nosso nôvo c��
pital é de NCR$ 14.904.000,00.

EMPRESA INDUSTRIAL GARCIA S, A. - Blumenau - se

Filio',s: Sôo Paulo e londrina
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